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Paradoxo e Justiça 

O Brasil vive um momento histórico, marcado por signi­
ticativas mudanças, que abrangem desde o campo da 
economia até a conformação do aparelho do Estado. 

Na verdade, tal iniciativa se insere em um vasto rearranjo 
de dimensões mundiais, ainda não completamente inter­
pretado, mas de caráter irrefreável, nascida na esteira da 
destruição da bipolaridade estratégica provocada pela de­
composição do bloco soviético. 

A ideologia (aqui entendida como a integração entre a 
maneira de perceber a realidade circundante e como agir 
em decorrência dessa percepção), que hoje se propaga, 
fundamenta-se na reafirmação de valores comprometidos 
com a cidadania, a prevalência das leis de mercado e a 
busca de crescentes índices de qualidade, produtividade e 
liberdade de interação económica. 

Enfocando-se o aspecto particular da reforma do Esta­
do, figuram idéias e propostas que afetam, em maior ou 
menor medida, o estamento castrense. Como é natural, os 
militares vêem-se tomados por incertezas e dúvidas, em 
virtude da polêmica exposta cotidianamente nos meios de 
comunicação de massa, refletindo o estágio incipiente do 
processo de efetivação das reformas 

Entre essas, figura, com especial destaque, a questão 
da previdência Têm-se a impressão, outrossim, de que 
esse tema preocupa com mais intensidade os militares do 
que os civis. A autêntica disciplina da caserna, porém, faz do 
silêncio a prova da confiança nos Chefes; nega, à legítima 
preocupação com o futuro, a condição de fator dominante 
nos pensamentos e nas ações. 

Mas é inegável que, em todos os quadrantes do territó­
rio nacional, homens e mulheres de farda perguntam-se 
como será sua velhice, como estará a família em sua defini­
tiva ausência. 

Pode-se inferir que esse incremento no ambiente de 
incerteza tem suas raízes nas características imanentes da 
profissão militar. O profissional das armas devoto sua vida 
a um ideal intangível, muitas vezes diluído err, meio às 
exigências do cotidiano: a segurança e a grandeza da 
Pátria 

Educado para ser o escudo da nacionalidade, o militar 
deve estar preparado para barrar, com violência, se neces-

sário, qualquer agressão ao organismo social. Está explícito, 
nesse contexto, o risco de vida, o elemento indissociável da 
atividade bélica. 

Há que ser destacada, sempre, a res'ponsabilidade de 
tornar mais forte o elo de ligação entre comandante e 
comandado. O primeiro, tendo a tremenda responsabilida­
de de mandar o segundo, se preciso, ao encontro da morte, 
com todos os reflexos disso decorrentes para a esfera 
mental e espiritual, haverá de contar com a integral confian­
ça deste último. Para tanto, quem manda e quem cumpre 
precisam estar certos de que a família estará amparada, 
pelo Estado, em caso da falta de seu esteio. 

Vale refletir aqui, acerca do significado de tal 
condicionante para o universo psicossocial do indivíduo. 
Exercer uma profissão que considera com naturalidade a 
possibilidade de extinção física agrega uma carga de atitu­
des mentais que se vão sedimentando ao longo dos anos, 
formando um perfil próprio. 

A longa evolução da arte militar e da organização e 
funcionamento das corporações castrenses, produto de 
séculos, moldou uma situação em que a sociedade, atribu­
indo a um determinodo grupo as responsabilidades por sua 
soberania e, mesmo, sua integridade, assume o compro­
misso de prover algum tipo de amparo à família de quem, 
conscientemente, aceitou colocar sua vida em risco, em 
defesa da segurança coletiva. 

Do mesmo modo, a concessão de um razoável, ainda 
que modesto, nível de conforto à velhice do profissional da 
atividade bélica não pode sequer ser considerada como 
privilégio da categoria, se não como justa paga, proporcio­
nada pela Nação, àqueles que colocaram em risco perma­
nente, mesmo em tempo de paz, a própria vida. 

Essa constatação é reforçada por outras limitações ine­
rentes à atividade militar, como a proibição de exercer ofício 
paralelo, de sindicalizar-se e de fazer greve; o não-paga­
mento de horas extras; a exigência de estar pronto para o 
serviço a qualquer hora do dia e da-noite; e outras determi­
nações consolidadas na tradição dos quartéis. 

Ten.-Brig.-do-Ar Mauro José Miranda Gandra 
Ministro da Aeronáutica 
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Críticas e Comentários 

Muitos dirigentes, administradores e mesmo pessoas tisicas, sentem-se 
ofendidos e magoados quando são alvo de críticas ou de comentários acerca de 
sua administração ou mesmo comportamento. 

Posso lhes afiançar que este não é o nosso caso. 
Não só no terreno da personalidade individual como, também, no exercício 

da administração, responsável pelo caminhar do nosso Clube, ansiamos por 
estas manifestações. 

Tem sido nossa maneira de proceder, frente a condução dos destinos de 
nossa Associação, deixar bastante cloro as duas áreas de atuação, totalmente 
distintas em suas finalidades, mas completamente casadas com os objetivos do 
Clube: o Social e o Político-representativo. ' 

Temos a consciência tranqüila do desempenho das nossas tarefas, no 
Social, pois que: as atividades se sobrepõem; as nossas sedes funcionam, 
plenamente; as facilidades estão sendo ampliadas; as nossas publicações são 
pontuais e de alto nível; as finanças estão sanadas; o econômico caminha para 
um final satisfatório; enfim, podemos vislumbrar, pouco a pouco, uma luz, firme 
e indelével, no final do túnel. 

Tudo isso foi possível por quê? Porque dependeu do apoio do Quadro Social 
e, notada mente, da vontade e da capacidade dos membros da Diretoria, na qual 
confiamos e temos profundo sentimento de gratidão. 

Quanto ao aspecto Político-representativo temos, individualmente e em 
conjunto com os Clubes Naval e Militar, nos desdobrado na busca de soluções 
e caminhos novos. criativos e eficientes, evidentemente dentro de uma linha ética, 
disciplinada e, sobretudo, leal, pois que estas são as linhos mestras das nossas 
formações e dela, por preço algum, jamais nos afastaremos. 

Porém, o sucesso na condução eficiente e pragmática deste campo de 
atividade não depende, apenas, da nossa vontade. 

Tivemos, inicialmente, de buscar o aval para esta representatividade. Nos 
últimos anos, cerca de 40% dos nossos Oficiais se afastaram do nosso convívio 
- alguns jamais dele participaram. Isto porque não vislumbravam com clareza 
o papel Político-representativo do Clube de Aeronáutica, supervalorizando a 
impossibilidade de poder usufruir de suas facilidades e desconsiderando o valor 
de suas presenças na massa representada. 

Felizmente, estamos revertendo, aos poucos, este quadro através das cam­
panhas, procurando mostrar aos Oficiais da Aeronáutica a importãncia de 
pertencer ao nosso Quadro Social. 

Não nos julgamos os únicos responsáveis pelo papel que o Clube de 
Aeronáutica deve representar. Todos os Oficiais da Aeronáutica têm uma parcela 
de responsabilidade. 

As nossas portas estão e estarão, sempre, abertas à sugestões. 
Unam-se a nós; formem Comissões; tragam-nos assuntos velhos com 

propostas de soluções novas; e nós estaremos prontos para, juntos, debatermos 
com nossas autoridades o que de importante for para a família militar brasileira. 

Ao finalizar, gostaríamos de agradecer as cartas com críticas e comentários 
à nossa administração frente ao Clube de Aeronáutica, estimulando a continui­
dade desta prática que, de forma absoluta, só vem a nos auxiliar. 

UN!DOSSEREMOSMA6FORTES 

Otávio Monteiro de Araújo 
Mai Brig. RIR 

Presidente 
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AVíÕES 
BRAT)COS 

l)O 
ACLÂDCfCO 

sul (4J

Paulo Pinto* 

No artigo "Aviões Brancos no Atlântico Sul 11" , fizemos uma digressão 
sobre a unidade de patrulha da US Navy VP-83/VP-107 e seus feitos durante a 
operação em Natal de 1942 a 1944. 

Mencionamos na ocasião havermos, ademais, trocado correspondência 
com alguns membros desse esquadrão. Diversos leitore·s manifestaram interes­
se em saber mais sobre o assunto e conhecer o teor desta correspondênciq, de 
modo que aqui vão os fatos: por volta de 1984/85, a revista americana "Warbirds 
lnternational" (não tenho o exemplar pois alguém levou emprestado e não 
devolveu) publicou um artigo nosso sobre a atividade americana em Natal 
durante a guerra, no qual pedíamos contato com quem por lá tivesse andado. 

Dentre algumas cartas recebidas, havia a de um tripulante do VP-83 que fora 
tripulante do Catalina que afundou um submarino alemão em 1943. Pela data, 
informei a ele que o submarino em questão fora o "Archimede" italiano e lhe enviei 
um enorme questionário com uma planta americana da Base, acompanhada de 
fotos da atualidade. 

Esse cavalheiro, Seymour Lauber, levou minha carta e o material à reunião do 
Esquadrão. Logo a seguir, recebi a seguinte carta de Paul Richter: 
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CATALINA HIDRO (PBY) do tipo usado pelo VP-52 (não operavam em terra). Suas operações eram feitas no Rio Potengi (utilizando as 
instalações da RJ:MPA) e da "Navy Lake". 

17 de Outubro de 1986 

'Prezado Coronel, 

Eu estive rfcentemente em Pensacola, na Flórido, onde 
se reuniu o Esquadrão VP-83/VB-107 Seymour Laubefl l 
apresentou a sua carta para o Grupo juntamente com as 
interessantes fotografias da Base de Natal como'ela é hoje. 
Você mencionou seu interesse em obter uma foto da 'Vir­

gem de Macahyba''. Tendo sido um dos membros da tripu­
lação, eu lhe estou enviando uma foto há mutlo guardada. 
O comandante do nosso avião, o então Tenente William R. 
Ford também estava na reunião e disse que iria lhe escrever 
para contar alguma coisa da história do Esquadrão. Ele tem 
inclusive uma carta do prefeito de Macahyba e pretende lhe 
enviar uma cópia. Dois outros tripulantes que estão na foto 
também estiveram na reunião: FR Burgess e RL Damiano. 

Eu estou enviando uma cópia da sinopse sobre o Esqua­
drão publicada no jornal 'Naval A viation News''. Ela contém 
alguns erros, mas traça um quadro bastante real da história 
do Esquadrão. Também estou incluindo uma cópia da Cita­
ção Presidencial que o Esquadrão recebeu. 

Na sua carta você menciona a Rampa algumas vezes. 
Nós tínhamos um destacamento lá, mas raras vezes operá­
vamos nossos aviões do local. Quem o fez foi o VP-52 121

, 

antes da nossa chegada, com 
os Catalinas hidra. O VP-74 131 

também operou de lá com os seus PBMs, mas eles logo 
deixaram Natal em vista das dificuldades de manter o 
complicado avião no local. Nós realmente tivemos torpedos 
estocados em Parnamirim, mas nunca os usamos. Nossos 
PB Y141 eram anfíbios (PB Y-5AJ e por isso nós operávamos de 
Parnamirim com muito maior eficiência. 

O VP-83 voou PBY-5A até junho de 43, nesta data a 
designação do Esquadrão mudou para VB-107 e o PBY foi 
substituído pelo PB4Y-l, que era o Liberator 8-240, com 04 
metralhadoras livres no nariz A 'Virgem de Macahyba" era 
um destes. Como você pode pode ver na foto, nós só 
levávamos duas, que eram usadas durante o ataque aos 
submarinos. Existia também uma torre dupla de. 50 na parte 
superior da fuselagem logo atrás da cabine. Era a 'Jorre 
coroa: minha estação, que também atirava para frente 
durante os ataques. Mais tarde estas aeronaves foram 
substituídas pelo modelo B-24) que tinhauma torre no nariz 
com duas metralhdoras. O PB Y normalmente carregava 04 
bombas de profundidade de 500 libras externamente nas 
asas. O 8-24 normalmente levava 08. Em uma seção do 
bomb bay era carregado um tanque auxtliar de combustível. 

Eu pessoalmente cheguei em Natal na noite de 13 Jun 
42. Eu me lembro bem desta noite. Nós havíamos realizado
uma patrulha no mar, vindo de Belém, e chegamos em Natal
em meio a uma tempestade. Nós

que 

A "VIRGEM DE 
MACAHYBA" era um 

PB4Y-l, derivado do B24-D (ilustração). 
Sua. foto com a tripulação foi publicada na 

R.A. nº 203. 
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PBY-SA - Aeronaves anfíbias que operavam na Base 
Aérea de Natal - Parnamirim. 

Parnamirim 
colocasse noar 
seu rádio-faro/ 
nem o farol rotativo (fa­
lou-se na época em sabotagem) e 
o resultado foi que uma das aeronaves, inca­
paz de achar o campo, caiu no mar. Os destro-
ços e três sobreviventes foram encontrados no dia seguinte
no litoral ao norte de Natal.

Eu permaneci com o Esquadrão em Natal até novembro 
de 1944 (30 meses/ A maior parte das operações em 44 foi 
voada a partir da Ilha de Ascencion 151

• Nós voltávamos à 
base de Natal apenas para manutenção periódica. 

Eu tenho boas memórias do Brasil mas também a/gu­
inas tristes. Nós perdemos 0 3  aviões com tripulação com­
pleta para os alemães: 02 para submarinos e 0 7  para um 
Nfurador de b/oqueio"161

. Nossa estatística contra eles, entre­
tanto, foi bem razoável, como pode ser visto na Citação 
Presidencial. 

Grande parte do nos,.so primeiro ano foi gasta cobrindo 
os comboios com o PB Yao longo do litoral brasileiro. Isso nos 
permitiu fazer visitas freqüentes às cidades do Amapá, 
Belém, São Luís, Fortaleza, Recife, Maceió, Bahia e, claro, o 
Rio. Estes pernoites eram mudo agradáveis porquanto ge­
ralmente nós éramos os únicos marinheiros americanos na 
cidade. Minha última visita ao Brasil foi em 7952 como 
tripulante de um R4D-8 (SuperDC-3/queescoltou 09 Hel/Cats'1 

uruguaios de Miami para Montevidéu. Nós paramos em 
Belém, Fortaleza, Natal, Bahia, Caravelas, Rio e Porto Alegre. 
Foi uma ótima viagem. 

Quanto à 'Virgem de Macahyba: ela se tornou uma 
madame em2 3Jul. 43 181 quando nós participa-
mos do afundamento de um 
submarino 

Lockheed PV-1 VENTURA 

ao largo da costa. Ela sofreu um enrugamento de asa 
durante a recuperação de um dos ataques. Mais tarde nós 
a levamos de volta para os EUA onde ela foi desativada. Seu 
nome foi escolhido porque alguns dos marinheiros do Es­
quadrãoadoravam fazer escapadas não autorizadas àquela 
cidade, onde as coisas se tornavam bastante interessantes 
depois do pôr-do-sol. A grande motivação para o nome foi, 
entretanto, provavelmente o fato de que a freqüência de 
pessoal da US Navy ali estava proibida. Conseqüentemente, 
eram freqüentes as patrulhas da polícia militar dos Fuzileiros 
Navais: os espiões deles informavam que nós estávamos lá 
e os nossos espiões nos informavam que eles estavam 
vindo, de forma que tudo se resolvia pacificamente. Para 
chegar a Macahyba de Parnamirim nós tínhamos de dirigir, 
normalmente, um jipe através do cerrado, tendo inclusive 
que atravessar um pequeno riacho no caminho. Quero crer 
que os arquivos oficiais da US Navy devam possuir uma 
versão mais leve de como o avião obteve o seu nome. Se 
algum dia você publicar alguma coisa sobre o assunto, 
talvez seja melhor usar a versão deles. 

Você mencionou o lago ao sul de Parnamirim 191
• Nós o 

usávamos para praticar amerissagens com os nossos 
Cata finas. Era também um ótimo/oca/ para limpar os nossos 

cascos com água doce após 
longos vôos sobre o 

mar. 
Com respei­

to aos PVs. Ven­
turas: havia 02 

Esquadrões ba­
seados em Natal 

(VB729e VB7 45Jem 
fins de 43 e 7944. 

Devido ao seu pe­
queno raio de ação, 

eles não eram muito efici­
entes e, tanto quanto eu sei, 
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não chegaram a engajar combate com os submarinos 
inimigos 11º1 

Nós apreciamos o seu interesse pelo nosso Esquadrão 
e que outros membros façam contato. É meu sonho algum 
dia voltar ao seu país. Devo confessar que minha cidade 
favorita era Fortaleza. 

Respeitosamente, 

Paul Richter 
LCdr, USN (Rei) 
7795Highgate Lane 
La Mesa,. 
CA" 

111 Seymour Lauber: foi o primeiro con­
tato que tivemos com algum membro do 
VP83/VB707 Tendo lido um artigo nosso 
publicado na "Warbirds lnternational 
Magazine" sobre a Base de Natal 
entrou em contato conosco em 
7985 Ele era tripulante do 
Catalina que afundou o 
submarino italiano 
Archimede. 

121 VP52: Esquadrão sediado 
no Panamá que destacou 06 Catalinas 

hidra para Natal logo após Pearl Harbor. Os 
06 avioes chegaram na Rampa em 77 Dez 41, e deixaram 
Natal com a chegada do VP83. 

131 VP74: Esquadrão equipado com PBM-3 Martin 
Mariner. Operou da Rampa de Natal, de Ara tu, do Galeão e 
de Belém. 

141 P-BY: Era o nosso conhecido Catalina. Os aviões do 
VP52 só operavam na água, daí a raz6o de ficarem na 
Rampa. Os do VP83 eram os PBY-5A, anffbios mais moder­
nos, e operavam de Parnamirim. 

1s1 11 ha de Ascencion: ponto estratégico situado no meio 
do estreito do Atlântico Sul. Foi uma importante base ·ameri­
cana durante a guerra, servindo de ponto de reabasteci-

B-24J que substituiu os B-24-D
(PB4Y-l) com vantagens na opera-
ção anti-submarino, quanto ao 

poder de fogo. 

menta para os 
aviões de menor autonomia que faziam a 

trave$sia. Foi também um ponto-chave no 
patrulhamento do Atlântico Sul, cabendo à US Navy e 

à FAB o lado brasileiro e à RAF o lado africano. 
161 "furador de bloqueio": navios cargueiros usados 

para tentar levar para a Alemanha materiais estratégicos. 
Normalmente operavam sob disfarce e fortemente arma­
dos. 

111 Hellcat: avião de caça da Grumman F6F, amplamen­
te utilizado na guerra do Pacífico. 

1a1 23 Jul 43: data de afundamento do U-598. 
191 Lago ao sul de Parnamiri_m: Lagoa do Bonfim, ao 

sul de Parnamirim, também conhecida como 'Navy Lake" 
pelos americanos durante a guerra. 

1101 Na realidade, foram inúmeros os combates travados 
pelos PV-7 Ventura contra os submarinos alemães, sendo 
inclusive creditado o afundamento do U-597 ao Esquadrão 
VP-727 

*O autor é Ce/. A v. R/R
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Nas nações subdesenvolvidas 
muitos têm vergonha de falar em patri­
otismo. No entanto, todos os povos do 
primeiro mundo têm profundo senso 
de nacionalidade. Em conseqüência, 
para avaliarmos esse dever, esse sen­
timento, devemos ter como parâmetros 
valores universalizados, que são aque­
les que não podem ser postos em dú­
vida por nenhuma sociedade civiliza­
da. Essa realidade leva-nos a indagar 
até que ponto poderemos conviver com 
a nova ordem internacional predatória 

Nas nações 

subdesenvolvidas, mudos 

têm vergonha de falar 

em patriotismo. 

para Forças Armadas de nações sub­
desenvolvidas. É incontestável que, em 
um país onde não prevalece o civismo, 
manter instituições militares fracas e 
psicologicamente abatidas, trará con-

seqüências desastrosas para a estabi­
Jidade sócio-político-econômico-militar, 
com perda de credibilidade internacio­
nal. Torna-se necessário que cesse, 
imediatamente, a desmontagem sis­
temática das instituições militares e co­
mece o processo de reconstrução. 

Hoje, muitós não querem que as 
organizações militares mantenham-se 
estruturadas. As verdadeiras razões 
que induzem ao desejo de deses­
tabilizar as Forças Armadas são mais 
sérias do que podem imaginar demo­
cratas, liberais, neoliberais, capitalis­
tas, comunistas, socialistas e magoa­
dos irresponsáveis. Todos tornaram­
se instrumentos inconscientes de ilegí­
timos interesses. O tempo nos mostra­
rá. Ourante quinze anos tivemos um 
ditador civil, Getúlio Vargas. Contudo, 
não podemos atribuir às instituições e 
aos civis o exercício da atividade políti­
ca ditatorial. Tanto é verdade que nin­
guém em sã consciência pode, por 
esse motivo ou outro qualquer, preco­
nizar a desestruturação do Executivo e 
a segregação da sociedade civil. 

Durante quinze anos 

tivemos um ddador civil .. 

Contudo, não podemos 

atribuir às instituições 

e aos civis o exercício 

da atividade 

política ddatorial 

A história universal e a do Brasil 
são ricas em acontecimentos que ca­
racterizam ações das Forças Armadas 
no sentido de garantir estabilidade só­
cio-político-econômica e credibilidade 
internacional. Muitas reações surgiram 
da dignidade e do patriotismo de mi­
nistros de Estado que, conhecendo as 
suas responsabilidades para com as 
instituições, não permitiram que. a na­
ção fosse manipulada ou por oligar­
quias ou por desonestos ou por inca­
pazes ou por apátridas. Historicamen­
te, é irrefutável que cabe aos ministros 
de Estado zelar pelas instituições e não 
servir cegamente a presidentes, quan-
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do defron"tarem-se com decisões lesi­
vas aos seus ministérios e ao país 
Poderia citar muitos exemplos de ho­
mens que tiveram discernimento para 
identificar suas mais nobres responsa­
bilidades Não se trata somente de 
obrigações de ministros, mas de deve­
res a serem cumpridos por qualquer 
cidadão. 

Muitos desavisados e condiciona­
dos por normas que não dizem respei­
io às responsabilidades nacionais (da 
defesa das instituições), mas que pre­
ceituam unicamente sobre a forma de 
organização dos Poderes da União, 
julgam que ministros de Estado devem 
somente servir e seguir diretrizes de 
chefes de Governo, não importando as 
conseqüências danosas para com as 
instituições nacionais. Já vi presidente 
da República chefiando tráfico de tóxi­
cos. Constitucionalmente cabe às For­
ças Armadas, em síntese, a defesa da 
pátria e a garantia da ordem. Aí estão 
seus deveres institucionais. Fica-nos 
claro que essas responsabilidades 
devem ser consideradas contra qual­
quer pessoa ou organização que aten­
te contra a estabilidade das institui­
ções. 

Cabe aos ministros 

de Estado zelar 

pelas inst!luições 

e não seguir 

cegamente o presidente. 

Alguns têm ambições muitas ve­
zes irrealizáveis dignamente, razão 
pela qual somente vencem, mas nada 
constróem. É bom termos em mente 
que o pensamento justo e a ação dig­
na e corajosa leva-nos a conquistar 
respeito e admiração. 

É responsabilidade de qualquer 
subordinado assessorar frontalmen­
te, com respeito e firmeza. Estimar e 
prevenir caracterizam o bom adminis­
trador. Deixar para os outros graves 
problemas, a fim de conquistar sine-

curas, é irresponsabilidade Ser coni­
vente por omissão é falta inominável. 

"Muitos odeiam a verdade. Uns 
porque não conseguem alcançá-la. 
Outros porque nasceram, cresceram e 
se fizeram na mentira. " 

Wilhelm Dilthey 
Sabemos que só nas ditaduras o 

comando da autoridade suprema ema­
na da onipotência. Nas democracias, é 
limitado por princípios, responsabili­
dades, direitos e normas que garan­
tem a incolumidade das instituições. É 
exercido com o auxílio dos ministros de 
Estado e não com submissão que pos­
sa prejudicar a ordem e a segurança 
interna. Constitucionalmente, dentro da 
ordem, da disciplina e da responsabi­
lidade que lhe é outorgada, cabe ao 

· ministro de Estado militar zelar pela
segurança interna, que só é assegura­
da, em sua plenitude, com Forças Ar­
madas equipadas e tropas sócio-eco­
nomicamente integradas à sociedade,
psicologicamente preparadas e trei­
nadas. Do contrário, não haverá como
cumprir sempre os preceitos funda­
mentais e inalienáveis da Constituição
da República Federativa do Brasil refe­
rentes à defesa da pátria, à garantia
dos poderes constituídos, da lei e da
ordem. Permitam-me repetir: torna-se
necessário que, imediatamente, cesse
a desmontagem sistemática das insti­
tuições militares e comece o processo
de reconstrução. Temos que garantir
estabilidade sócio-político-econômica
e assegurar credibilidade internacio­
nal.

Fui assessorado por eminente ad­
vogado constitucionalista.

Já havia terminado este artigo
quando ouvi pela televisão o ministro
do Planejamento afirmar que o Brasil
precisava "conter o crescimento eco­
nômico". Creio que alcançaram o últi­
mo nível de artifícios para se manterem
privilegiadamente no Poder. Nem
economês, senso, verdade, leis de
mercado ou qualquer outro argumen­
to pode justificar tal providência. Infeliz­
mente, muitos brasileiros acreditarão
ou ficarão em dúvida. Assim, permiti-

rão que continuem levando a un1ca 
bandeira que têm e que está hasteada 
em nada: o Real sem inflação. Esses 
homens decidem, sem qualquer cons­
trangimento ou consideração, os des­
tinos das Forças Armadas-tradições, 
respeito e passado digno. As Forças 
Armadas construíram com altivez e 
sacrifício parte significativa da História 
do Brasil. Entretanto, permite-se que 
percam, praticamente, toda a sua 
operacionalidade e seja sua tropa avil­
tada. Amanhã, para manterem artifi­
cialmente um baixo índice de inflação, 
farão um General-de-Exército ganhar 
um salário mínimo. Todos protestarão 

Amanhã, para 

manterem artificialmente 

um baixo índice de 

inflação, farão um 

General-de-Exército ganhar 

um salário mínimo. 

particularmente e deixarão o tempo 
passar, não impedindo que continuem 
nessa ciranda ignóbil, absurda e injus­
ta. Afirmarão que, no futuro, tudo será 
resolvido ... 

Todo cidadão deve estruturar sua 
opinião em observações que integrem 
todas as variáveis que compõem a 
realidade nacional. Entretanto, ao de­
tentor de função de Estado, sem outras 
considerações, a não ser as que ga­
rantam o atendimento de suas respon­
sabilidades específicas, cabe zelar pela 
integridade da instituição que estiver 
sob seu comando. Do cumprimento 
inalienável desse dever, do relaciona­
mento lega,I estabelecido pela organi­
zação do Estado e da discussão demo­
crática entre os membros do Executivo 
e do Legislativo, surgirão, então, as 
soluções representativas do momento· 
histórico vivido pela nação. Trata-se de 
competência constitucional e obriga­
ção moral. 

*O autor é Cel Av. R/R
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Este acontecimento 
ocorreu em um de nossos 
hospitais, na década de 
quarenta. Não convém 
identificar o hospital onde 
os fatos se verificaram. O 
trabalho ali não era muito, 
porque o pessoal da Avia­
ção era bem selecionado 
nos exames de saúde. Mas, 
os exames psicotécnicos 
ainda não se haviam tor­
nado rotina e os exames 

DE QUJ.\DRO 

fundos do mesmo, à bei­
ra de um bosque, de bo­
tas, copiosas barbas e na 
posição de disparardes a 
vossa espingardo contra 
um animal feroz, pousa­
do sobre uma cadeira. O 
referido quadro, que se 
achava carregado porCr$ 
86,00, trazia a seguinte le­
genda: -'O Chefe do 
Hospital em ação. Cena 
Silvestre.' Assinado: Aspi­
rante Fulano, Chefe do 
Almoxarifado". 

que os psicólogos faziam 
eram rudimentares e testa-
vam mais a coordenação. A prova disto é que o próprio 
Diretor do nosso Hospital era um tipo diferente, conforme 
podemos concluir analisando sua ação de comando. 

Certa manhã de outono, o Diretor do Hospital recebeu 
uma parte do Aspirante-Chefe do almoxarifado. Dizia ela: 

"Assunto: Desaparecimento de Quadro. 
Para os fins previstos no artigo 136 do R.A., comunico a 

esta Chefia que constatei hoje o desaparecimento de um 
quadro de vossa pessoa, o qual ornamentava a sala de 
descanso das senhoras enfermeiras. Tratava- se de uma 
fotografia do Sr. Chefe deste Hospital, em que apareceis nos 

Geraldo Labarthe Lebre* 

&X?3 
O Diretor, que andava entediado com a rotina pouco 

movimentada, resolveu dar à parte recebida a atenção que 
o caso merecia. Preparou, cuidadosamente, um documento
de próprio punho. Depois, reuniu no Auditório todo o efetivo
do Hospital, exceto o pessoal de plantão, e fez uma verda­
deira conferência.

Assim começou: 
"Minhas Senhoras e meus Senhores, desejo dar aos 

presentes, conhecimento da ação desta Chefia num assunto 
administrativo: 'O Desaparecimento de um Quadro'. Vou 
começar lendo para conhecimento de todos a peça 
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introdutória ... " Lida a parte recebida do Aspirante-Chefe do 
almoxarifado, os presentes não puderam conter o riso, 
principalmente pela referência ao "animal feroz pousado", 
que era um leão, pois eles haviam visto aquele quadro 

Ele os fulminou com um olhar, o que fez voltar o silêncio 
ao auditório. 

Continuou a ler o seu documento .. 
Terminando a leitura, de imediato iniciou a fase das 

considerações: 
Tivéssemos nós qualquer complexo de inferioridade, 

certamente veríamos nesse gesto, predatório e inaudito, 
.uma ofensa ao Chefe deste Hospital. No entanto, como 
homens de Ciência, superpomos aos impulsos primários 
das organizações mentais inferiores, os cristalinos princípi­
os da lógica aplicada, agindo, como agimos, segundo os 
sãos postulados da indução e da dedução (vide Claude 
Bernard). 

Nessa ordem de idéias, vamos examinar esse penoso 
acontecimento com o mais puro espírito científico, quere­
mos dizer com isto que vamos dissecá-lo racionalmente, tal 
como esta Chefia, no pavilhão operatório, procede com os 
infelizes pacientes que lhe caem nas mãos, en11 busca de 
alívio e cura. 

Segundo esse plano de ação, há que buscar o móvel do 
crime, há que mergulhar fundo na psicanálise, há que se 
sondar os insondáveis meandros da alma humana para 
que possamos enveredar pelo caminho que leva ao crimi­
noso e podermos dizer, finalmente, aos basbaques espan­
tados: "Ei-lo aqui." 

Em conseqüência, dividimos o nosso misterioso caso 
em várias hipóteses, a fim de atacarmos cada um de "per si" 
(apud Descartes). 

Assim, três são os casos a considerar: li CLEPTOMANIA; 
21 DESPEITO; 3) AFEIÇÃO. 

� 
li Cleptomania -É uma hipótese que, a nosso ver, deve 

ser afastada "inlimin", pois a ocorrência de semelhante 
psicose não teria passado despercebida ao olho clínico do 
Chefe deste Hospital, acostumado a lidar com todos os tipos 
lombrosianos desta Zona Aérea (que, aqui entre nós, pulu­
lam alarmantemente). Depois, tal desvio ótico ocorre mais 
freqüentemente entre homens e estes não tinham acesso à 
Sala das Senhoras Enfermeiras, por prudente e sábia ordem 
desta Chefia, exceto, naturalmente, o Chefe deste Hospital, 
no uso e gozo de um direito inerente ao seu alto cargo. 

2) Despeito - Excluída, destarte, a participação mascu­
lina nesse assunto novelesco, fica o caso mais simplificado, 
pois a autoria do fato recai apenas na parte feminina do 
pessoal desta casa. Que teria, pois, movido a mão da autora 
desse episódio de baixa rapina? Talvez o despeito; talvez 
uma preterição nas suas pretensões mais íntimas e huma­
nas; talvez mesmo a eclosão furiosa de zelos insopitados l 

12 +'--------------

3) Afeição - De todas as hipóteses é esta a mais
aceitável. A autora do gesto desatinado o praticou certa­
mente movida por um terno sentimento, que a ninguém é 
lícito condenar. 

Na verdade, eu vos digo que, sem embargo, esse gesto 
de surrupiar o quadro foi escusado porque, na previsão de 
semelhante acidente, esta Chefia já se havia munido de 
farta CÓPIA de retratos iguais ao empalmado, ci fim de 
ofertá-los às pessoas que com ela quisessem se entregar a 
um ameno e fecundo comércio de sentimentos. À vista do 
exposto, nós havemos por bem declarar o sexo frágil dessa 
casa culpado do crime de dilapidação do patrimônio artís­
tico da Unidade, mas ao mesmo tempo decidimos ISENTAR 
de culpa e pena a autora desse gestb impetuoso, que não 
chega bem a ser um delito porque é antes rapto galante. 

Em conseqüência, damos o assunto por esclarecido e 
encerrado e determinamos as seguintes providências: 

a) O Senhor Aspirante Almoxarife descubra no regula­
mento adequado algum texto mediante o qual possa ser 
imputado ao Estado o prejuízo sofrido; 

b) O Senhor Primeiro-Tenente Tesoureiro forneça pecúnia
ao seu colega do almoxarifado, a fim de que este compre, 
sem tardança, uma nova moldura "O Cosmorama" e afixe 
outro retrato do Chefe do Hospital, no sítio primitivo; 

c) Seja o serviço acima ordenado realizado de maneira
bem sólida (podendo para isso ser pedido o concurso do 
nosso fulminante Serviço de Obras da Zona Aérea), de 
maneira que os bens artísticos e culturais da Aeronáutica 
fiquem a coberto dos arroubos sentimentais de criaturas 
demasiado emotivas e perigosas; 

d) As Senhoras Enfermeiras contenham os seus naturais
ímpetos e não se fiem em demasia naquele "La dona e 
mobile", segundo sentenciava o nosso poeta-soldadó insig­
ne compositor de operetas e conterrãneo José de Alencar; 

e) Determino, outrossim, que esta Conferência seja
publicada, na íntegra, no Boletim do Hospital. 

Está terminada a Conferência " 

Ao se retirarem, um Cirurgião, que sonhava em ser o 
próximo Diretor, comentou: "Ainda bem que ele mandou 
publicar em Boletim. Assim, esta Conferência passará à 
História e não se perderá no tempo ... É tão raro ver algo 
igual. .. " 

Uma enfermeira, que ouvira o comentário, contou para 
outra: 

- "Ele. não gosta do Diretor, porque este não simpatiza
com ele, desde que o cão do Diretor, operado por ele, 
faleceu na mesa de operações ... " 

E assim a estória chegou aos nossos dias ... 
* O autor é Mai-Brig. Ref
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A prática da capoeira vem alcan­
çando, nas últimas décadas, uma cres­
cente popularidade em nosso país, 
chegando a se tornar um dos esportes 
preferidos da nova geração. Hoje em 
dia, podemos encontrar, em diversos 
pontos de nossa cidade, locais especi­
ficamente destinados ao ensino e 
aprendizagem dessa atividade, os 
quais reúnem crianças, jovens e adul­
tos provenientes de classes sociais, ní­
veis de escolaridade e raças distintas, 
emtorno de um mesmo objetivo: jogar 

capoeira. A popularidade alcançada 
pela capoeira é tamanha, que 

várias escolas do Rio de Ja­
neiro a estão adotando 

como uma das ativida­
des oferecidas em 

seus quadros 
de 

Educação Física, ao lado de esportes 
como o futebol, o vôlei ou a natação. 

A promoção de um paralelo entre 
o movimento social de resgate da ca­
poeira e o contexto sócio-político do
Brasil na atualidade, nos leva ao levan­
tamento de importantes considerações.
No plano social, podemos sublinhar a
atual fragilidade e dificuldade encon­
trada pela sociedade brasileira em
construir uma identidade cultural fren­
te às diversas crises que temos enfren­
tado ao longo dos anos. Sendo neces­
sário que se acrescente a essa situa­
ção particular, o momento histórico no
qual se encontra o mundo ociden­
talizado. Neste, a imposição de "uma
nova ordem mundial" parece concla­
mar a derrubada de todas as fronteiras
nacionais e a conseqüente imple­
mentação de uma concepção de mun­
do hegemônica que a todos coopta,
dificultando a construção das identida­
des culturais de cada nação.

Em direção oposta a esse movi­
mento, a capoeira retoma o vigor de 
uma atividade que nasceu em nossas 
senzalas escravas, trazendo novamen-

te à baila questões referentes à li­
berdade e à possibilidade de 

construção de um espaçoso­
cial, no interior do qual a 
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cultura de nossa nação 
possa se expressar. 
Desta forma, levanta­
mos a hipótese de que 
a retomada da capoei­
ra, nesse momento, es­
taria vinculada a uma 
tentativa de se resga­
tar a própria identida­
de cultural brasileira, na 
medida em que a sua 
prática leva seus adep­
tos ao encontro de nos­
sas raízes históricas, 
nosso folclore, nossa 
musicalidade e ao de­
senvolvimento de mo­
vimentos corporais que 
trazem em seu bojo as­
pectos lúdicos da bra­
silidade. 
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No plano individual, o interesse 
recai sobre o valor psicológico que es­
taria permeando a busca de cada um 
pela capoeira. Ou seja, se mais e mais 
pessoas se interessam por sua prática, 
provavelmente esta atividade estaria 
fornecendo um bem-estar subjetivo de 
tal monta que, além de manter seus 
praticantes interessados, permite, so­
bretudo, que eles deixem de conceber 
a capoeira como um esporte e passem 
a considerá-la como uma "filosofia de 
vida". 

r·�'"J 1 
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Foi a constatação de todo esse 
processo que nos levou à construção 
de um projeto de pesquisa através do 
qual pudéssemos alcançar um melhor 
entendimento sobre os vários fatores 
que estariam em jogo 'Partindo do pres­
suposto de que uma análise daquilo 
que estaria se passando no nível indi­
vidual nos proporcionaria uma melhor 
compreensão do nível social, nosso 
estudo se concentrou, então, na análi­
se da experiência do bem-estar subje­
tivo em um grupo de capoeiristas. Para 
tal, entramos em contato com a Escola 
de Capoeira Esportiva Professor Cláu­
dio, que vem desenvolvendo no Clube 
dos Oficiais da Aeronáutica (('.)gol), da 
Vila do Galeão, na Ilha do Governador, 
o ensino e a aprendizagem da capoei-

Alguns dos instrumentos usados na marcação da capoeira (pandeiro,
berimbau e atabaque). 

ra As aulas desse grupo ocorrem três 
vezes por semana e permitem (mesmo 
para aqueles que só as assistiram, 
como nós) perceber que o jogo da 
capoeira fornece muita energia, força, 
vigor e beleza. Aos alunos é fornecida 
a oportunidade de desenvolver, além 
do jogo de capoeira em si, atividades 

Grupo de capoeiristas do Clube de Oficiais de Guarni­
ção de Aeronáutica do Galeão (COGAL). 

outras, posto que todos 
eles aprendem a tocar os 
instrumentos utilizados 
(berimbau, atabaque, 
agogõ e pandeiro), assim 
como cantam as músicas 
executadas durante a 
roda de capoeira 

As conclusões a que 
chegamos nesse estudo 
partiram de uma série de 
dados obtidos através de 
entrevistas realizadas 
com o professor e com al­
guns de seus alunos, 
acopladas a observações 
sucessivas de aulas e 
complementadas pela 
análise do conteúdo das 
respostas de todo o grupo 
a um questionário de 10 

perguntas abertas, as quais versavam 
sobre suas experiências como 
capoeiristas. 

A análise interligada de todos es­
ses dados nos forneceu uma rede de 
informações que nos permitiu desta­
car algumas dimensões psicológicas 
relevantes para a caracterização do 
bem-estar subjetivo que a prática da 
capoeira oferece para este grupo es­
pecífico. Ressaltando-se que o contex­
to da cap9eira favorece o estabeleci­
mento de relações interpessoais grati­
ficantes, que se revelam pelo grau de 
felicidade experienciado pelo grupo ao 
se reunir. Todos os capoeiristas deram 
grande ênfase, em seus questionários, 
à amizade, ao companheirismo, à 
igualdade e à interação com os cole­
gas. 

Interessante notar que a união pre­
conizada pelo grupo não se encontra 
vinculada a uma uniformidade, mas à 
possibilidade de pessoas diferentes em 
seus valores, crenças e costumes se 
relacionarem Ou seja, embora o gru­
po se mostre bastante coeso, há um 
respeito mútuo quanto às particulari­
dades de cada um. 
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Desportistas na 
prática do "Jogo 
de Capoeira". 

Outra dimensão destacada refe­
re-se à importância concedida pelo 
grupo ao aspecto estético da capoeira, 
voltado para seu lado lúdico e artístico, 
ou seja, para a harmonia de seus mo­
vimentos, a beleza de seus cantos, a 
ginga, o ritmo, o jogo e a dança.s Inse­
rindo nessa vertente a percepção, pelo 
grupo, do papel da capoeira enquanto 
expressão da cultura brasileira, uma 
vez que eles concebem todas essas 
características como sendo genuina­
mente nacionais. 

Ao lado dessas dimensões psico­
lógicas, pudemos observar a impor­
tância do bem-estar físico que a capo­
eira proporciona. Embora saibamos 
que este não se confunde com o bem­
estar psicológico, acreditamos que 
ambos estejam estreitamente vincula­
dos, na medida em que permitem um 
melhor equilíbrio entre corpo e mente. 
Desta forma, a capoeira, ao proporcio­
nar um melhor condicionamento físico, 
maior flexibilidade e elasticidade, ferti­
liza o solo no qual se processa o 
entrosamento físico-psico-afetivo. Todo 

-·: ..... : ... -

esse contexto da capoeira é extra­
polado para além de seu domínio es­
pecífico, no momento em que o grupo 
afirma que "ser um capoeirista é ter 
uma filosofia devido", descrevendo esta 
como sendo o fato de se sentirem bem 
consigo e com os outros, de viverem 
felizes, soltos e de bem com a vida, 
sendo interessante observar que es­
sas declarações vieram acompanha­
das por expressões claras de senti­
mentos de auto-estima elevada, de 
confiança, de segurança, de auto-con­
trole e de calma 

Em resumo, poderíamos afirmar 
que esse grupo específico de capoei­
ristas incorporou uma série de valores 
dessa prática, de modo que estes pas­
saram a fazer parte de suas próprias 
condutas, suas relações com outras 
pessoas, seu modo de vida, constituin­
do a prática da capoeira algo bastante 
prolífero, positivo e saudável. 

À guisa de finalização, gostaría­
mos de enfatizar a importância assu­
mida, no contexto social atual, de ativi­
dades que, tais como a capoeira, pre-

conizam a participação ativa e efetiva 
de todos os seus praticantes. Pois, em 
um mundo como o nosso, onde a soli­
dariedade vem perdendo sua força 
frente à exacerbação do individualis­
mo e da competição, faz-se necessá­
rio que nos voltemos atentamente para 
todo e qualquer movimento social que 
traga uma proposta democratizadora 
e humanitarista. Só assim, estaremos 
dando um passo ao encontro de nossa 
cidadania e à construção de uma soci­
edade mais justa, mais igualitária e, 
principalmente, mais humana. 

'Este artigo baseia- se no trabalho A expe­

riência do bem-estar subjetivo em um grupo de 

capoeiristas da Ilha do Governador (Cogal), de 
autoria de Nad1a Pinheiro, Priscila Alves, SÓ!an­
ge Epelboim e Teresa Breves, o qual alcançou a 
primeira colocação na 7 Mostra Nacional de 
Psicologia Aplicada: da Universidade Vale do 
Rio Doce- UN/VALE; maio/1995 

*As autoras são psicólogas,
alunas do Curso de Mestrado em 

Psicologia da UFR.J 
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A cada dia tomamos conhecimento do desenvolvimen­
to de novos tipos de doenças e suas terríveis conseqüências. 
O fato é que esse quadro não poderia ser diferente, uma vez 
que convivemos num cenário de explosão demográfica, 
que favorece o surgimento de novas enfermidades. 

O assunto a ser apresentado reveste-se da maior im­
portãncia por representar, para 
cada um de nós, membros da co­
munidade aeronáutica, uma saí­
da lógica para um problema real 
que estamos enfrentando, iunta­
mente com as nossas famílias, em 
nosso dia-a-dia e na compra de 
medicamentos. Lamentavelmente, 
esse tipo de preocupação é an­
gustiante pela perda significativa 
do poder aquisitivo. 

Pensando em minimizar essa 
situação aflitiva é que a Farmácia 
Ambulatorial entra em nosso es­
copo. 

Como se sabe, elas existem 
nos hospitais, na modalidade de 
Farmácia Hospitalar, como forma 
de provê-los de medicamentos nas internações, fornecen­
do, inclusive, remédios fabricados pelo LAQFA. 

Apesar de ter um obietivo tão nobre como esse e do seu 
alcance extraordinário para o psicossocial da tropa, está 
funcionando precariamente. 

Quanto aos medicamentos fabricados pelo LAOFA, ape­
sar da alta tecnologia de que dispõe e do pessoal qualifica­
do, estão também sendo reduzidos significativamente. Hoie, 
produz-se apenas cinqüenta e nove tipos de farmacos. Um 
dado significativo, que contribuiu para agravar esse quadro, 
está sendo a falta de condições para renovar o convênio 
com a CEME. 

Em suma, a falta de recursos é generalizada, gerando 
uma insuficiência de produtos. 

Mas tudo isso pode ser revertido, com oportunidade, se 
for preparada uma saída honrosa. Para tanto, sugere-se 
uma nova política baseada nos conceitos de Farmácia 
Ambulatorial de fato. Ou seio, a que permita ao militar, ou a 
sua família, a possibilidade de adquirir os medicamentos no 

Paulo Roberto dos Santos* 

mesmo local (hospital) em que é atendido. Nesse sentido, o 
primeiro passo a ser dado seria a ampliação da lista de 
medicamentos fornecidos pelo LAQFA. 

O segundo, seria que os medicdmentos oriundos dos 
laboratórios privados fossem revendidos a preços mais 
acessíveis que os de mercado, com valores adicionais ape­

resse do comerciante; 

nas suficientes para cobrir os 
custos do investimento. 

Como efeitos positivos des­
sas medidas, pode-se citar: 

1- Economia na compra dos
medicamentos, tanto para o 
MAer, que compraria em maio­
res lotes, como para o militar, 
uma vez que seriam mais bara­
tos que numa farmácia normal; 

2 - Comodidade e maior 
presença do militar na sua OM, 
traduzidas na aquisição do pro­
duto no próprio local da consul­
ta; 

3-Certeza de que o farmaco
a ser vendido será realmente o 
receitado, e não aquele de inte-

4 - Obediência e continuidade ao tratamento prescrito. 
A fim de concorrer para o êxito da presente proposta, é 

necessário, entretanto, que se observem alguns aspectos, 
tais como: 

l - Que a DIRSA se manifeste como órgão normativo e 
fiscalizador, redefinindo a esfera de competência das Far­
mácias Hospitalares e as novas listas de medicamentos, 
tanto do LAQFA como os de interesse geral; 

2 - Que se determinem as regras para a aquisição; 
3 - Que se estabeleça um percentual mínimo sobre os 

medicamentos, a título apenas de recompletamento do 
estoque. 

Enfim, todas as vantagens aqui apresentadas com a 
implantação das Farmácias Ambulatoriais identificam o 
empreendimento como viável e de um alcance imensurável. 

Não valeria a pena? 

*O autor é Ten.-Cel -/nt
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OPERAÇÃO RONDON - 1969 - Os universitários posam 
especialmente para a nossa Revista, momentos antes de 
embarcarem, no C-54 da FAB, rumo à Amazônia. 

A cobiça internacional pela Amazô­
nia sempre foi motivo de preocu­

pação e, nos últimos anos, a mídia es­
trangeira e a brasileira cooptadas, bem 
como os denominados grupos ecológi­
cos, entre outros de ações espúrias e 
determinadas autoridades, têm demons­
trado, com deliberações, caminhos inde­
sejáveis e perigosos. Para essas ações, 
"rasgam" a Carta Magna da Nação me­
diante a elaboração de leis menores, o 
que é absolutamente inconstitucional. 

A farsa interna e externa em relação 
à proteção dos aborígenes têm sido uma 
constante. É fácil falar dos aborígenes 
quando se mora nos grandes centros 
culturais do país, como também nos gran­
des centros de outras nações. A realida­
de da Amazônia e dos aborígenes está 
sendo deturpada maleficamente em de­
trimento do trabalho feito na região pelas 
Forças Armadas brasileiras. 

Comecemos a falar da ação consti­
tucional das Forças Armadas naquela 
área. 

Inicialmente, falaremos dos solda­
dos-heróis da Força Aérea Brasileira, 
aqueles que integraram o glorioso Cor­
reio Aéreo Nacional (CAN) e mais tarde o 
famoso e heróico "Senta a Pua", nos céus 
Apeninos da Itália, durante a Segunda 
Guerra Mundial, com mais de um milhar 

A publicação do presente 

artigo busca mostrar, 

principalmente, a visão do 

autor, à época, um jovem 

estudante integrado ao extinto 

PROJETO RONDON, em face de 

seus primeiros contatos com a 

AMAZÔNIA e com os trabalhos 

desenvolvidos pelas Forças 

Armadas brasileiras, 

naquela região. 

de incursões bem sucedidas aos alvos 
inimigos da maior e bem preparada For­
ça Militar do mundo 

Sou testemunha "in loco" das atua­
ções das três Forças Singulares do Brasil 
na Região Amazônica, quais sejam, a 
Marinha de Guerra, o Exército e a Força 
Aérea, nos rios Amazonas, Solimões e 
seus afluentes, em que se destacam os 
rios Negro e Tocantins, nas florestas e no 
céu da maior província mineral contínua 

Edson Norton Monteiro* 

do planeta. 
Independentemente de suas mis­

sões constitucionais de guarda e vigilân­
cia ininterruptas e diuturnas do Território 
Nacional e, conseqüentemente, da Ama­
zônia brasileira, os soldados das três For­
ças labutam em outras missões humani­
tárias de socorro, transporte, saúde, es­
porte, civismo, educação, abertura de 
estradas, construção de campos de pou­
so, doação de roupas, utensílios etc. São 
eles que garantem a nossa integridade 
territorial e a ajuda aos nossos irmãos 
amazonenses. Essa dedicação é dada 
em troca de nada, isto é, somente pela 
satisfação de cada um desses bravos 
soldados, orgulho do nosso país. 

Esses soldados, onde quer que este­
jam, são recebidos com satisfação e ale­
gria tanto pelo povo amazonense, como 
também pelos povos indígenas. 

Mas como dizia eu, sou testemunha, 
"in loco", do desbravamento da Amazô­
nia, pelos aviões da FAB, nos primórdios 
da implantação do Ministério da Aero­
náutica com participação do maravilhoso 
Correio Aéreo Nacional, que tantas gló­
rias nos deL1, decididamente, em precá­
rios aviões, em relação aos de hoje, por­
que não possuíam instrumental de nave­
gação aérea; o piloto seguia a rota no 
olho. Como nos famosos hidra-aviões, os 
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Catalina em missão do CAN da Amazônia, utilizan­
do área de pouso fluvial, no atendimento à popula­
ção do Rio Negro. 

Catalinas, isto é, os "patas-chocas· como 
eram chamados. 

As unidades da Força Aérea Brasilei­
ra continuam a fazer a integração na­
cional desta Nação Continente de norte a 
sul, de leste a oeste, do Oiapoque ao 
Chuí. 

Naqueles primórdios da Aviação, não 
muito1onge, as máquinas voadoras (para 
os aborígenes- pássaros de aço) eram 
pilotadas por uma plêiade de destemi­
dos aviadores brasileiros apoiados por 
abnegados mecânicos e outros profis­
sionais da Aviação brasileira. 

Há de se registrar que já naqueles 
tempos a Igreja Católica, através de seus 
sacerdotes e de suas freiras, também 
atuava na Região Amazônica com sua 
ajuda humanitária, catequização e auxí­
lio aos amazonenses e aborígenes, im­
plantando escolas, fornecendo orienta­
ção profissional e de saúde entre outras, 
em perfeita harmonia e cooperação com 
as Forças Armadas. 

Foi a Igreja Católica que implantou o 
·modus vivendi", ou seja, os parâme­
tros da sociedade amazonense e das
comunidadés; e os militares, a sobrevi­
vência e a nacionalidade. A esses abne­
gados sacerdotes, as nossas homena­
gens e a nossa eterna gratidão. Também
desejo ressaltar a ajuda incansável e de­
sinteressada que esses religiosos católi­
cos deram ao pessoal do CAN, fazendo
parte da logística dos mesmos, desta­
cando-se a responsabilidade e o traba­
lho conjunto digno, no calor da selva e
longe dos gabinetes refrigerados onde,
por vezes, identificamos comportamen­
tos apátridas.

Agora passarei a explicar como fui 
testemunha, "in loco", transcrevendo par­
te de um outro trabalho de minha autoria, 

entitulado "Dia do Soldado", cuja 
primeira.divulgação data de 25 de 
agosto de 1988. 

Dirigindo-me aos meus filhos, 
dizia eu:-"Nâo é só por oficio que 
os soldados cumprem seus deve­
res, também por amor à Pátria. 
Meus filhos, minha maior esperan­
ça consiste no desejo de que vocês 
compreendam esta minha exorta­
ção e por ela sejam estimulados na 
vida correntio". 

Eis o ponto de partida do Proje­
to Rondon, que tantas alvíssaras 
despertou no coração dos estu­
dantes. Nunca haverei de esque­
cer o tempo em que ali vivi, servin­
do ao povo carente da localidade, 
sobretudo à meninada e à gente 

encanecida.A turma a que pertencia des­
dobrava-se em diferentes atividades, com 
as quais procurávamos amenizar o infor­
túnio da população castigada pela po­
breza, pela ignorância, pelas 
doenças e pela falta de visão do próprio 
Brasil. 

Desloquei-me para a Amazônia com 
alguns companheiros, partindo do Rio de 
Janeiro, em avião da Força Aérea Brasi­
leira. Fizemos escala em Brasília e 
rumamos em seguida para Belém, onde 
estacionamos durante a noite como hós­
pedes de um quartel do Exército brasilei­
ro. Vimos o dia amanhecer nos prepara­
tivos para o percurso final, feito em outro 
avião da Força Aérea, um C-47. Após 
uma parada em Santarém, atingimos 
Parintins. Estávamos conhecendo o Brasil 
por dentro. Até então, só o conhecíamos 
pela rama ao longo de sua faixa litorâ­
nea. 

Deslumbrava-me cada vez mais, à 
medida que o C-47 avançava em sua 
rota, sobrepondo-se ao extenso "Tapete 
Verde", visto a distância. Víamos de longe 
os rios sinuosos e mansos a desembocar 
na imensidão do mar de água doce, o 
Amazonas. Ali está o maior império da 
riqueza líquida do país; ali o rio Amazo­
nas governa caminhos terrenos. O cená­
rio empolga, engrandece a alma e 
afortuna o olhar contemplativo. Ah, se 
todos os brasileiros pudessem vê-lo de 
perto! 

No banco do C-47, observava o rumo 
traçado pelo navio hidrográfico Taurus H-
22, da Marinha de Guerra do Brasil; um 
Cisne Branco de proporções imensas a 
deslizar sobre as límpidas águas amazô­
nicas. O rumo gizado pelo Comandante 
assemelhava-se às distâncias de bom­
bordo e estibordo; pareciam simétricas, 
em confronto com as margens do Rio 

Maior; formava uma linha, desdobrada à 
medida que o Taurus H-22 avançava pelo 
rio. Minha imaginação festejava a natu­
reza, agradecido por suas dádivas. Quan­
ta riqueza na distância, em contraste com 
a pobreza que encontrei no povo de 
Parintins! Que irrisão do destino, que pri­
vilegiou a gente praieira com as venturas 
das orlas marítimas favorecidas pelos 
avanços sociais! 

Ao estarmos em Parintins, lá atracou 
o Taurus H-22. Fomos acolhidos pela sua
tripulação em clima de camaradagem;
Comandante e comandados criaram um
ambiente fraterno de boa convivência. As
conversas que mqntivemos, civis e milita­
res, prolongaram-se festivamente. Eles
tomaram conhecimento da razão que
nos levou àquelas paragens e conosco
se solidarizaram. Cientes da missão que
íamos cumprir, todos se confessaram
jubilosos. Logo nos demos conta de que,
ali, militares e universitários procedíamos
do mesmo Rio de Janeiro. O brinde da­
quele instante de confraternização sim­
bolizou-se em tragos do famoso refresco
a que os lobos-do-mar dão o nome de
"jacuba".

Deixamos com saudade o norte do 
Brasil; saudade daquele cocivívio em 
Parintins; por tantas amostras de 
potencialidade econômica do país; e pela 
riqueza paisagística em toda parte exis­
tente. Ao voltarmos daqueles lon�ínquos 
lugares, ainda pudemos sentir o espetá­
culo produzido por um fantástico encon­
tro que o Comandante do C-47 nos per­
mitiu apreciar, o das águas do rio Negro 
com as do rio Solimões. Os momentos de 
sensação que vivemos possuíram um 
ineditismo insuperável. Em cada minuto, 
coloridos aspectos de nossa Pátria. 

No repassar do tempo, continuo a 
recordar o país daqueles recantos nunca 
mais por mim revistos. Indo ao passado 
ainda mais remoto, adentro a minha ima­
ginação no meu tempo de criança, quan­
do o amor nascente ao estudo me fez ler 
com atenção os livros do Curso Primário. 
Dizia-se que o estado do Amazonas era 
um Inferno Verde, nome que chegou a 
figurar no título de um livro de autoria de 
Raimundo Morais. Não, não se diga mais 
que aquela região constitui um inferno! A 
visão que ela nos abre é paradisíaca. 
Aquelas paisagens fecundas não se en­
contram em nenhuma outra parte do 
mundo. Para colher na terra as riquezas 
que ela rossui, distribuídas entre os três 
Reinos da Natureza, havemos de contar 
com o crescente trabalho de cada vez 
maior número de brasileiros. Para guardá-
1 as contra a cupidez dos invasores 
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alienígenas, contamos com a indormida 
vigilância e a reação armada dos nossos 
soldados. Com o livro aberto ao estudo, o 
povo valoriza o trabalho e com as armas 
na mão, os soldados festejam o trabalho 
do povo. A fraternidade iluminou versos 
de Castro Alves: "Não cora o livro de 
ombrear com o sabre nem cora o sabre 
de chamá-lo irmão." 

Ainda sinto saudade ao lembrar-me 
dos nossos compatriotas de Parintins, 
assim como dos demais que vivem na 
Amazônia, inclusive aqueles que sâo ti­
dos como os curumins. Lembro-me do 
vôo de volta; pude ver um naviozinho que 
navegava como se estivesse à procura 
de esconderijo. Se fosse inimigo, seu atre­
vimento seria "bingado", por ordem do 
Comandante do avião. Não, não era; a 
embarcação conduzia soldados da Ar­
mada. Tive desejo de vestir-me com os 
aparatos de um pára-quedista e saltar no 
espaço, indo ao encontro da tripulação 
fluvial a bordo. Parecia-me estar vivendo 
hora de sonho, ou de aula prática de 
Geografia do Brasil. 

A visão fantástica do encontro das 
águas do rio Negro com as do rio Solimôes 
fez-me lembrar a trucagem de um filme 
sobre a História Bíblica. Atendendo a 
Moisés, Deus teria separado em duas 
metades as águas do mar Vermelho, 
para garantir a passagem do povo em 
demanda da Terra Prometida, livrando-o 
do massacre dos bárbaros. Aquele en­
contro entre as águas dos dois rios seria 
em sentido oposto: trancaria a passa­
gem de aventureiros cobiçosos, interes­
sados em galgar distâncias para con­
quistar terras adiante existentes. 

Sei das razôes que tenho para de­
morar-me na lembrança de Parintins e 
demais plagas em derredor. Não me 
anima somente a inspiração da sauda­
de, embora sera ela minha companheira. 
Sinto a força que a comunhão nacional 
modela numa imagem que caracteriza o
Brasil do futuro, quando o povo encontrar 
o seu valor ainda oculto, com a mente
alimentada pela educação e o corpo edu­
cado pela saúde; e quando a terra come­
çar a produzir toda a sua riqueza, com o
trabalho valorizado do povo. Parintins
constituirá um novo celeiro utilizado no
incremento das forças econômicas do
país. Então, vivendo assim, ela será uma
unidade na soma das partículas territoriais
do Brasil. Da mesma forma, todas as
outras farão crescer a presença da nossa
Pátria no cenário universal. Então, nosso
Hino será cantado não só como um to­
que de esperança, mas como a exaltação
de uma realidade palpitante.

Meus filhos, vocês também hão de 
ter sentido no cruzamento destas minhas 
lembranças a presença do amor que a 
Pátria deve nos inspirar. Saiam de Brasília 
e passem algum tempo na Amazônia 
acompanhando as Forças Armadas. 

A presença dos soldados brasileiros 
aumenta nossa confiança na defesa de 
nossa soberania, e essa confiança cres­
cerá tanto mais quanto maior for a com­
preensão da juventude. Ela se tornará 
ainda mais forte se todos os jovens pro­
curarem estudar os problemas brasilei­
ros, a Geografia e a História do Brasil. 
Busquem o estudo aberto à compreen­
são; busquem aprender, apreender, 
depreender e compreender, alargando o 
espírito no mundo afeito aos conheci­
mentos. Com estes verbos aprendemos, 
cada vez mais, a ser; sendo, daremos 
suporte ao futuro de nossa Pátria. 

Espero que a cobiça internacional 
pela Amazônia nunca se concretize. 

A minha estada na Amazônia fez 
com que eu observasse e contemplasse 
a maravilhosa, a única e maior bandeira 
natural do mundo. Sobre a conservação 
do meio ambiente na Amazônia, querem 
nos ensinar, como se fossemos incom­
petentes para tal. O interessante é que 
esses mesmos incompetentes "profes­
sores" arrasaram com as florestas de 
seus países por não saberem conservá­
las; a nossa floresta amazônica está aí 
bem conservada aos olhos do mundo e 
dos satélites-espiões que rastreiam dia e 
noite, há anos seguidos, o nosso solo e 
subsolo, munidos de sensores e câmeras 
fotográficas super-sofisticados e comple­
xos. 

Há exemplos da potencialidade das 
riquezas da Amazônia que nos deixam 
boquiabertos e, ao mesmo tempo, orgu­
lhosos, como é o caso interessante que 
passo a contar. Trata-se das reservas 
minerais da Serra dos Carajás. Após um 
amplo e bem realizado recobrimento 
aerofotogra-
métricoesen­
sor iamento 
remoto feitos 
sobre a área 
da Serra dos 
Carajás, com 
permissão do 
Governo bra­
sileiro, a sua 
e x e cuç ã o
deu-se pela 
formação de 
um consórcio 
de firmas ge­
nuinamente 
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nacionais de aerofotogra-metria e sen­
soriamento remoto, em 1970, no qual tive 
uma pequena participação. O resultado 
das firmas de aerofotogrametria foi a 
constatação de uma imensurável reser­
va de minérios que, em conseqüência, 
fez com que o Governo brasileiro, face à 
necessidade da exploração econômica, 
desse sinal verde para a construção da 
ferrovia que liga a Serra dos Carajás ao 
Porto Marítimo de ltaqui, no estado do 
Maranhão, como também para a cons­
trução desse mesmo Porto Marítimo de 
ltaqui, por onde são escoados os referi­
dos minérios. 

Há de se refletir ,sobre o estudo de 
viabilidade técnico-econômica que tor­
nou possível, em tão curto espaço de 
tempo, o complexo ferrovia e porto marí­
timo, sobre a potencialidade da cubagem 
da reserva mineral ali existente. 

Outros exemplos existem, mas fique­
mos com esse, porque acredito ser o 
mesmo suficiente, porém, solicito enca­
recidamente: não desapropriem nem 
demarquem a área como Reserva dos 
Índios Carajás. 

A potencialidade da Amazônia é 
imensurável e é aí que está a ambição da 
tentativçi de internacionalização. 

A variedade, a qualidade e a quanti­
dade de vegetais, animais e minerais 
vêm sendo, podem e serão exploradas 
racionalmente em grande escala, o que 
tornará a região em uma das mais ricas 
e prósperas do Brasil. Porém, para isso, 
as autoridades constituídas devem 
redirecionar os investimentos com incen­
tivos, que o resto a população da Amazô­
nia e a iniciativa privada farão. 

Ainda temos a exploração econômi­
ca do turismo com a preservação da 
ecologia lc;ical. Para isso, o Governo bra­
sileiro deveria fazer uma malha de cam­
pos de pouso condizente com as caracte­
rísticas da região e uma malha de ferro­
vias interligando-as aos pólos turísticos 
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da malha de campos de pouso e aos 
pontos turísticos naturais. 

Deveriam, também, ser exploradas 
a pesca e a caça em épocas que não 
fossem da reprodução das espécies, com 
uma fiscalização efetiva e auto-sustenta­
da pelo próprio turismo. A pesca e a caça 
seriam limitadas em quantidade e quali­
dade da espécie por pessoa. 

Essas obras acima comentadas po­
deriam ser feitas pelos Batalhões de En­
genharia e com mutirões da população 
amazonense, juntamente com os univer­
sitários (recriação do Projeto Rondon). 

Com a implantação dos complexos 
acima, complementados pelo Sistema de 
Defesa Aérea e Controle do Tráfego Aé­
reo (SISDACTA), que está sendo implanta­
do, teremos o controle necessário à se­
gurança do solo e do espaço aéreo, na 
referida região. 

No Projeto Rondoh, o pessoal da 
minha equipe, em 1969, não se limitava a 
ficar só no centro urbano, onde a assis­
tência se dava durante as vinte e quatro 
horas do dia em um hospital e em um 
posto de saúde. No hospital, muitos par­
tos e muitas cirurgias foram realizados. 
Como exemplo cito a retirada de um cisto 
dermóide de uma linda caboclinha de 9 
anos que, após a extração cirúrgica, teve 
a biopsia do material retirado na Faculda­
de de Medicina do meu tempo, a U.E.G. 
Dessa citada operação cirúrgica eu par­
ticipei segurando a caboclinha. Outras 
cirurgias foram feitas, tais como mordid_a 
de jacaré e mordida do terrível candiru. 

Outra parte da equipe, em reveza­
mento diário, saía no barco da prelazia 
local, sempre acompanhada e ajudada 
por um sacerdote, para uma das cento e 
sessenta e poucas comunidades do mu­
nicípio de Parintins, onde entrávamos flo­
resta adentro andando horas e horas até 

chegarmos a determinadas comunida­
des. Cito como exemplo as comunidades 
de São José, do Limão e da Vila Amazó­
nica. 

Navegávamos pelo mar de água 
doce milhas e mais milhas náuticas, en­
trando em afluentes e igarapés para as­
sistirmos nossos irmãos amazonenses; 
todos eram atendidos e, dependendo do 
estado de saúde e de outras medidas 
médicas, o paciente era por nós removi­
do para o pequeno Hospital de Parintins, 
que fora construído durante a Segunda 
Guerra Mundial. 

A prelazia de Parintins tinha uma 
estação de rádio e nos convidou a parti­
cipar da programação diária. Não só acei­
tamos, como ficamos gratos aos nossos 
amigos e guias, os sacerdotes, e coloca­
mos no ar, diariamente às 18:00 horas, o 
programa: o Projeto Rondon Em Marcha. 
Noticiávamos as nossas atividades diári­
as, os ensinamentos, as competições 
esportivas locais; enaltecíamos as comu­
nidades, o solo pátrio, os clubes das mães, 
as gincanas, os hábitos de higiene e a 
nossa programação de visita às comuni­
dades; os nossos censores éramos nós 
mesmos, isto em plena vigência do De­
creto 477. 

Já imaginaram, naquela época, eu, 
recém-saído da Presidência do Diretório 
Acadêmico da minha Faculdade, partici­
pando da programação radiofônica, en­
quanto o movimento estudantil pegava 
fogo! 

Meus amigos, não havia e ainda, 
praticamente, não existe nada nessas 
comunidades, nem a circulação da moe­
da; prevalecia o sistema da troca e a 
alimentação era o peixe, a mandioca, o 
feijão e frutas, como o melão e a banana. 

Gostaria de registrar o que considero 
de suma importãncia: é que muitos uni­

versitários voltaram 
para a região onde 
desenvolveram 
suas potencialida­
des profissionais 
morando e consti­
tuindo família na­
quelas paragens, o 
que representa 
uma colonização 
altamente qualifi­
cada e excelente 
para o nosso País. 

Desfile dos alunos índios em homenagem à Força Aérea 
Brasileira. 

Até agora fa-
1 amos muito de 
desenvolvimento e 
pouco de seguran­
ça, passemos a fa­
lar um pouco de se-

gurança. 
A segurança feita na área pelas For­

ças Armadas é dificílima e bem feita, 
dentro das possibilidades atuais. Há ne­
cessidade de aumentarmos considera­
velmente os efetivos, ocupando outros 
pontos e fornecendo armamentos mais 
sofisticados e outros meios que se tor­
nam imperativos a cada dia. A violação 
do espaço aéreo é uma constante, e o 
exemplo de Tabatinga está aí aos olhos 
de todos. 

É urgentíssima uma decisão gover­
namental para acionar os dispositivos 
necessários a uma maior segurança e, 
conseqüentemen-te, a um melhor desen­
volvimento. 

Se me argumentarem que não te­
mos dinheiro, retrucarei dizendo que é 
falta de patriotismo; que é uma balela; e 
mostrarei como consegui-lo. 

O Projeto Calha Norte tem que ter 
maiores verbas e uma intensificação de 
implantação mais acelerada, diminuin­
do consideravelmente a distância entre 
seus pontos. 

O CINDACTA, que ora se implanta, 
faz-se mais do que necessário; o 
patrulhamento dos rios deve ser aumen­
tado consideravelmente. 

Para as populações ribeirinhas, o 
Governo tem que implantar um sistema 
de habitação, de casas pré-moldadas 
(palafitas). em conseqüência da variação 
do nível d'água dos rios, com uma funda­
ção estudada e projetada de fácil anco­
ragem no solo, porém com toda a segu­
rança. 

O avanço da ocupação amazónica é 
de caráter urgentíssimo, assim como a 
sua segurança e desenvolvimento o são. 

Para a colonização da Amazónia e a 
proteção dos silvícolas, vamos continuar 
seguindo os sábios ensinamentos do 
Marechal Cândido Rondon. Não copie­
mos exemplos de estrangeiros quando 
da colonização de seus países, cujas 
lembranças vemos quase que diariamen­
te na televisão: as tropas dos exércitos 
em confronto com os índios, quando o 
comandante ordenava: .........!'Avante, cava­
laria!", era o extermínio de milhares de 
seres humanos, o que terminou por dizi­
mar as populações indígenas. 

As nossas Forças Armadas jamais 
se prestarão a esse tipo de contenda. Eu 
sei porque com elas convivi em lugares 
inóspitos, onde só vão os que têm cora­
gem. 

"O autor é Engenheiro e integrou, 
quando estudante, o Proieto Rondon. 
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C'USSO O SetVi{O Ve 0/iciul-ve-'Diu 
ao excelentíssimo 6enftoro .. 

Era um domingo de 1966 e eu esta­
va de Oficial-de-Dia ao Ministério, no 
prédio do Rio de Janeiro. Há dois dias 
chovia de uma forma assustadora, re­
petindo o temporal que desabara uma 
semana antes, com as tragédias de 
sempre: barreiras que ruíam, prédios 
que caíam, enfim, o mesmo filme que 
continuamos a assistir, de vez em quan­
do, até os dias de hoje. 

Por volta do meio-dia, o Coman­
dante da Guarda informou-me que o 
Ministro estava ao telefone e queria 
falar comigo. 

-Tenente Lúcio, Oficial-de-Dia, às 
suas ordens. 

- Aqui é o Brigadeiro Eduardo;
· ·não estou conseguindo ligar para a

garagem, quero que você mande um
automóvel vir me apanhar imediata­
mente.

E completou, para enfatizar a ur­
gência: 

- O edifício onde mora a minha
irmã corre risco de desabar, vou até lá 
pegéJ.-la.\ 

Eu conhecia a irmã do Ministro, D. 
Eliane, uma senhora afável que sem­
pre fazia compras no Reembolsável 
Central, onde eu servia. Morava, se 
não me engano, na rua Cinco de Julho, 
em Copacabana. 

Peguei o telefone ponto-a-ponto e 
determinei ao cabo despachante da 
garagem que mandasse imediata­
mente um carro à residência do Minis­
tro, na Praia do Flamengo. E repisei: -
Imediatamente! 

O temporal estava cada vez mais 
forte. Imaginei que, se o carro conse­
guisse chegar à Praia do Flamengo, já 
seria uma grande façanha À de 
Copacabana, só por um achado da 
sorte. E valorizei ao máximo meu velho 
Buick Roadmaster 52, oito cilindros em 
linha, transmissão automática Dyna-
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flow que, na semana ante­
rior, com água cobrindo os 
pára-choques, em primeira de 
"low", não havia me deixado na 
mão na rua onde morava, em Vila 
Isabel. O Ford moderno do Ministro,com 
a saída da descarga mais baixa, iria 
morrer no aguaceiro. 

Dito e feito: meia hora depois o 
motorista chegou ao Ministério, a pé, 
completamente encharcado, comuni­
cando-me que tinha deixado o carro 
em pane, na altura da Praça Paris. -
Não passa mesmo - completou. 

Nesse momento, o telefone tocou 
novamente. 

- É o Brigadeiro Eduardo, o auto­
móvel ainda não chegou. 

- Brigadeiro, o motorista acabou
de chegar aqui, a pé. O carro não 
passou da Praça Paris. 

- Então mande sair outro carro.
Eu sabia que outro carro também

não conseguiria passar. E, condoído 
com a aflição do velho lendário Minis­
tro, propus: 

- Vou mandar, Brigadeiro, mas
pelo que o motorista me disse, tam­
bém não vai passar. Mas se o senhor 
quiser, eu vou com o meu carro, garan­
to que ele chegará aí É um Buick que 
enfrenta qualquer rua cheia. O distri­
buidor fica bem no alto, a descarga ... 

- Tenente, você é Oficial-de-Dia,
como é que vai abandonar o Ministé­
rio? 

Um frio me passou pela espinha, 
mas a solução veio rápida: 

-Eu peço ao Oficial-de-Dia do QG
para acumular-respondi, triunfante. 

Pausa. Longa pausa. 
Tornou a me passar um frio pela 

espinha. Afinal, a minha proposta nada 
tinha em comum com a rigidez regula­
mentar. Mas se já se dizia que tenente­
brigadeiro "está acima do bem e do 

/.si) 

mal", quanto mais acima não estaria o 
Marechal Eduardo Gomes, Ministro da 
Aeronaútica, um dos Dezoito do Forte, 
para concordar com a acumulação? 

-Você pode emprestar o seu car­
ro para o motorista me servir? 

- Um minuto, Brigadeiro, deixa
eu falar com ele. 

O motorista respondeu-me que 
nunca "pilotou" um carro hidramático. 
Avalio sua situação: dirigir carro 
hidramático sempre exige uma certa 
ambientação para quem nunca dirigiu 
um. Além do mais, meu velho Buick 
tinha lá seus cacoetes ... 

- Brigadeiro, ó meu carro é
hidramático, o motorista não sabe 
manejá-lo. 

Pausa breve. 
-Então faça o seguinte: mande o

motorista pegar na garagem outro car­
ro que lhe pareça mais adequado para 
enfrentar a inundação. Se ele não con­
seguir passar, então, você me telefona, 
eu vou a pé até aí, fico no Ministério 
para que o Ministério não fique sem 
Oficial-de-Dia, e você sai para socorrer 
a minha irmã. 

Tendo o motorista conseguido 
cumprir a missão - "pilotando" um 
micro-ônibus-, no Ministério, deixou­
se de assistir à cena inusitada: "Passo 
o serviço ao Excelentíssimo Senhor
Marechal-do-Ar Eduardo Gomes".

Daí em diante, o tenente nunca 
mais propôs qualquer solução fora do 
regulamentoi 
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Os 

Descaminhos 

da Isonomia 

Em boa hora manifes�ou o Sr. Pre­
sidente da República a sua firme dis­
posição em acabar com os privilégios, 
notáveis uns e ocultos outros, que es­
candalizam o país. Diante desta opor­
tuna e necessária medida - queira 
Deus que o Sr. Fernando Henrique nela 
tenha êxito, conforme seu próprio pe­
dido a Ele feito na leitura proferida no 
ato ecumênico que se seguiu à sua 
posse em Brasília-é prudente levan­
tar algumas questões, a fim de bem 
informar ao primeiro mandatário, aos 
seus assessores e, muito importante, à 
opinião pública como orientadora da 
soberana voz das urnas e, por conse­
guinte, fonte geradora do poder e 
determinante das decisões. 

No campo do Direito há a figura da 
legítima defesa e, antecedendo-a, as 
ações necessárias para torná-la eficaz 
conhecida como "legítima defesa 
putativa". Faço-me mais claro: na 
iminência de uma ameaça é lícito pra-

Há que se ter coragem para 

reconhecer e divulgar 

os pródigos benefícios com 

que se auto-premiam o

Judiciário e o Legislativo ... 

ticar atos que visem neutralizar uma 
agressão antes mesmo que ela seja 
consumada. Também La Fontaine, em 
uma de suas célebres e educativas 

Renato Paiva Lamounier* 

fábulas, conta-nos que, tendo o rei das 
selvas ordenado a morte de todos os 
elefantes, julgaram os macacos que 
deviam empreender uma fuga ime­
diata antes que a sentença leonina os 
atingisse Questionados por este apa­
rentemente absurdo comportamento, 
responderam os símios, com a vivaci­
dade típica da espécie, que se assim 
não procedessem seriam executados 
antes de poder provar não serem eles 
elefantes. 

Assim, por antecipação e antes 
portanto que mais uma agressão seja 
perpetrada contra os militares, faz-se 
necessário colocar os fatos devidamen­
te em seus lugares. Isto é, distinguir o 
que seja realmente privilégio e o que 
constitua, na verdade, uma compen­
sação. Onde está aquele e porque 
aquela existe. O próprio Governo tem, 
ou deveria ter, capacidade e autorida­
de para levantar e publicar os paqui­
dérmicos privilégios existentes nas es­
tatais por ele sustentadas com o di­
nheiro público. Há que se ter coragem 
para reconhecer e divulgar os pródi­
gos benefícios com que se auto-pre­
miam o Judiciário e o Legislativo, tanto 
o federal quanto os estaduais. Dentro
do próprio Executivo, é sabida a exis­
tência de graves distorções. Uma com­
paração entre os direitos, os deveres e
as vantagens auferidas pelas diferen­
tes categorias impedirá a tomada de
medidas demagógicas, evitará injusti­
ças e dissipará qualquer cortina de
fumaça tendente a ocultar a verdade.

É fundamental entender que a na­
tureza da profissão militar a faz uma 
atividade cujos compromissos vão 

muito além daqueles de um simples 
emprego. Não há e nem pode haver 
jornada fixa. Na paz, não raro o limite 
para o trabalho é a exaustão. Na guer­
ra, obviamente, não há limites e, nela, 
as batalhas não têm hora nem prazo, 
não são escolhidos local e condições. 
Tampouco são os combatentes regi­
dos por cartão de ponto. Além de ser 
calcada em um ideal, tem também por 

Há muitos formos de ser 

patriota e todos envolvem o 

orgulho de suo nacionalidade 

e de suo profissão. 

base a firme, consciente e espontãnea 
disposição em servir, em acreditar 
numa causa, colocando-a acima dos 
seus interesses pessoais, e em perse­
guir com perseverança um objetivo. A 
renúncia e a dedicação têm que che­
gar ao extremo do sacrifício onde é 
empenhado o bem supremo da vida e, 
não raro, é ele cobrado. A História tem 
registros abundantes de que as na­
ções poderosas se ergueram sobre 
estes valores. Não é por acaso que 
desfrutaram as do passado e as de 
hoje desfrutam do alto nível de bem­
estar dos seus povos. O conjunto des­
tes valores forma o sentimento conhe­
cido como patriotismo e ser patriota 
não é e não pode ser apanágio so­
mente dos militares. Há muitas formas 
de ser patriota e todas envolvem o 
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orgulho de sua nacionalidade e de sua 
profissão. Nenhuma delas pode ser de 
ocasião. Por isso, os militares não po­
dem ter na paz uma conduta diferente 
daquela que lhes será exigida na guer­
ra. Dar-lhes tratamento de funcioná­
rios-burocratas é ignorar e destruir os 
fundamentos da sua profissão. Por tudo 
isso, podem parecer óbvias certas co­
locações aqui feitas, mas é necessário 
destacar o que muitas vezes é desco­
nhecido do público. Para não cansar o 
leitor, vejamos apenas alguns fatos que, 
dentre muitos outros, bem tipificam as 
diferenças existentes: enquanto o Esta­
tuto dos Funcionários Públicos da União 

. . . se tivermos anciãos a 

comandar tropas de 

quarentões conduzidas por 

sexagenários não fariam 

estas, por certo, bela figura. .. 

estipula que a um serviço de escala de 
24 horas lo que não significa trabalho 
continuado por 24 horas), segue-se um 
descanso de 72 horas, os Regulamen­
tos Militares não contemplam nenhu­
ma folga em semelhante caso. Na prá­
tica, o meio civil concede descanso de 
60 horas após os serviços de escala 
com a duração de 12 horas (enquanto 
as empresas privadas o fazem, por 
força da CLT, na base de 36 horas). Os 
militares não têm o FGTS, o PASEP é 
ridículo, não percebem horas extras e 
somente com a Constituição-Cidadã 
de 1988 passaram a receber o 13º sa­
lário e a gratificação de férias. A propó­
sito, nas estatais e no Congresso Naci­
onal os salários são em número de 15 
ao ano (naquelas já foram 17) e a gra­
tificação de férias tem o valor de um 
salário inteiro e não apenas um terço 
dele como é o usual. O instituto da 
Licença Especial, conhecida também 
como Licença-Prêmio, visa compensar 

o militar pelas longas jornadas e pelo
trabalho em dias não-úteis sem qual­
quer folga ou remuneração adicional.
Muitas pessoas, não conhecendo o
espírito desta compensação, escan­
dalizam-se com a mesma por não con­
siderarem dois outros aspectos a ela
relacionados: 1 ° ) os seis meses a cada
decênio correspondem a 18 dias anu­
ais, os quais, miseravelmente, ficam
muito abaixo do trabalho extraordiná­
rio a que são obrigados os militares; 2º )
muitas categorias civis, como os pro­
fessores e os empregados das estatais
(aí incluídos os bancos federais e esta­
duais) têm também direito à Licença­
Prêmio sem o correspondente dever
que o justifique pois, além de gozarem
de jornadas fixas de apenas seis ou até
mesmo quatro horas diárias, recebem
remuneração adicional pelas horas­
extras quando solicitados a trabalhar
além do previsto em seus generosos e
confortáveis cargos. Finalizando estes
esclarecimentos, um quarto fato: a
arenga em torno da aposentadoria dos
militares não considera, por desconhe­
cimento de causa ou má fé dos intri­
gantes, a característica essencial para
um bom combatente: vigor físico e
mental. A eugenia é fundamental já
que se tivermos anciãos a comandar
tropas de quarentões conduzidas por
sexagenários não fariam estas, por
certo, bela figura diante de um inimigo
que atribui ao "fitness" altíssimo peso

. . .  "à pátria tudo se dá e 

nada se pede, nem mesmo 

compreensão''. .. 

nos seus processos seletivos em todos 
os níveis. Ademais, militar nao se apo­
senta, ele passa para a reserva (sendo 
passível de reconvocação em situa­
ções especiais) OU, quando um aciden­
te ou uma doença o incapacitam, ele é 
reformado. Saibam pois os ignorantes 

do que é renovação dos quadros, de 
que o erro não está na "aposentadoria" 
dos militares mas, sim, no absurdo 
desperdício de conhecimento e expe­
riência, não os aproveitando para o 
serviço da nação em atividades onde 
têm muito a contribuir. Este desperdí­
cio, é oportuno lembrar, também ocor­
re, e muito, em outras instituições do 
governo que dispenderam fortunas na 
preparação de técnicos, cientistas etc. 

Acetfar, pois, a isonomia 

é destruir todo este 

conjunto de valores que 

faz diferente a essência da 

atividade militar. 

Entrando agora no tema central 
desta abordagem e, segundo Ruy Bar­
bosa, entendendo-se a igualdade 
como sendo tratamento desigual para 
os desiguais na medida em que eles se 
desigualam é um absurdo pretender­
se a isonomia. O quase desespero e a 
falta de expectativa na solução correta 
e justa para os seus salários levaram 
os militares a aderir ao modismo da 
isonomia o que, na verdade, não foi de 
todo ruim, em se tratando apenas de 
salário, pois foi graças a ela e pela 
pressão dos funcionários civis e de sin­
dicalistas que os militares auferiram 
alguma melhoria. A inexistência de li­
derança própria e a ausência de uma 
visão abrangente do problema permi-
1iram o envolvimento dos militares nes­
te lamentável, indevido e perigoso an­
seio. Sobretudo perigoso pelo que ele 
tem de pernicioso ao espírito basilar da 
profissão militar, ou seja, aquele que a 
faz capaz de conceber e praticar since� 
ramente filosofias do tipo "à pátria tudo 
se dá e nada se pede, nem mesmo 
compreensão" ou, ainda, "quanto mais 
suares na paz, menos sangrarás na 
guerra". Aceitar, pois, a isonomia é 
destruir todo este conjunto de valores 
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que faz diferente a essência da ativida­
de militar. É permitir a comparação 
com um outro segmento onde, ressal­
vados os bons funcionários e os pro­
cessos legais de admissão, medram o 
absenteísmo e o nepotismo. É, em ou­
tras palavras, admitir como corretas as 
nefastas práticas do "funcionalismo­
fantasma" e da entrada pela janela 
favorecidas pela politicagem e pelo 
apadrinhamento. Não se pleiteia ga­
nhar mais do que se ganha pelo sim­
ples fato de estar ganhando menos do 
que supostos assemelhados, pois não 
há semelhança er,tre naturezas dife­
rentes. Pleiteia-se, isto sim, ganhar o 
justo, o decentemente compatível com 
a formação e as responsabilidades, o 
dignamente correto para sustentar uma 
vida sem humilhações no seio da so­
ciedade à qual pertence e serve. Pre­
tende-se, mais do que a remuneração, 
o tratamento e o respeito compensador
ao desgaste e à dedicação na busca
incessante da especialização e da com­
petência. Pretende-se também manter

As Forças Armadas de 

um país sério têm que 

ser o extrato de seu povo, 

isto é, compostas de 

representantes das diversas 

camadas sociais. .. 

o atrativo pela carreira das armas pelo
que encerra de nobre e meritório e não
permitir a rejeição a ela pelo avilta­
mento de seus integrantes. As Forças
Armadas de um país sério têm que ser
o extrato de seu povo, isto é, compos­
tas de representantes das diversas
camadas sociais, pois a soberania, o
bem-estar comum e a segurança não
têm dono e devem ser defendidas por
todos os cidadãos, de quem depende,
sob todos os aspectos, a sobrevivência
da nação. Esta questão tem que ser

muito claramente colocada diante da 
sociedade. A ela cabe a opção de ter 
uma estrutura de defesa eficiente e 
capaz de concretizar a vontade coleti­
va nacional ou, simplesmente, um ar­
remedo de poder militar. A sociedade 
brasileira tem que escolher entre pos­
suir a capacidade de dissuasão ou 
auto-iludir-se com uma farsa. que a 
levará à submissão externa. Cabe aos 
militares profissionais o dever de bem 
informar aos responsáveis pela forma­
ção da opinião pública, pela formula­
ção de políticas e pela tomada de de­
cisões. Do contrário, estarão sendo 
omissos e também culpados, razão 
pela qual a sua assessoria sincera e 
competente tem que se fazer ouvida. 

Concluindo, limitar os problemas 
das Forças Armadas ao salário é, além 
de insensatez, desconhecer com dolo­
rosa intenção a realidade de um pano­
rama muito mais amplo e complexo. 
Obviamente, o salário é parte do pro­
blema, ele é muito importante, mas 
não apenas o mais importante. Se as­
sim não fosse, já de há muito a Mari­
nha, o Exército e a Aeronáutica não 
seriam mais as instituições que têm 
sido ao longo da nossa História. Igual­
mente necessário é crer na missão e 
manter viva a vontade como resultado 
da motivação e do moral elevado, cal­
cadas numa política nacional de valo­
rização do homem, substituindo o e­
goísmo pela solidariedade e a omis­
são pela participação. Para os milita­
res acrescentem-se ainda a compe­
tência, a responsibilidade e o espírito 
de corpo como um tripé a sustentar os 
pilares da disciplina e da hieraraquia. 
Eis aí a questão: a fé nesta estrutura 
assemelha-se ao dilema shakes­
peariano na medida em que o exato 
entendimento do seu significado pos­
sa determinar a opção de uma socie­
dade esclarecida e consciente. Muito 
bem sabem os cientistas políticos e 
sociais, tão em voga hoje, que a histó­
ria de um povo não se mede por cir­
cunstâncias efêmeras de um presente 
passageiro, onde a emoção do anta­
gonismo não pode sobrepor-se ao 

equilíbrio da controvérsia. Assim como 
na definição de Clausewitz a guerra é a 
continuação da Política por outros mei­
os, os períodos que a sucedem trazem 
a marca deste fenõmeno. A guerra, 
como um cataclismo social, projeta os 
seus reflexos e influências muito além 
do espaço e do tempo de sua ocorrên­
cia, como bem o atestam os cenários 
do mundo, de ontem e de hoje, em 

... limitar os problemas 

das Forças Armadas ao 

salário é, além de 

insensatez, desconhecer 

com dolorosa intenção a 

realidade de um panorama 

muito mais amplo 

e complexo. 

contínua mutação não só na geografia 
mas também na economia e na políti­
ca das nações. Da mesma forma, os 
tempos pré-conflito têm que ser vividos 
na preparação intensa para impedir 
que o mesmo ocorra e, se isto for im­
possível, para nele lutar e vencer. Para 
tanto, é preciso entender que as Forças 
Armadas não são somente instituições 
tradicionais existentes na paz. Na guer­
ra é a nação em armas a verdadeira 
expressão das suas Forças Armadas, 
numa ampliação do seu sentido para o 
macro-significado da mobilização de 
todos os seus recursos os quais, se­
gundo a equação de Roy Cline, são 
potencializados pela Vontade Nacio­
nal. Cabe às lideranças dos diver.sos 
segmentos que compõem a nacionali­
dade, a responsabilidade de dotá-la 
com os meios necessários, suficientes 
e capazes de garantir a sua integri­
dade. 

*O autor é Ce/. A v. R/R.
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A Instrução Aérea na AFA 

Os cadetes do Curso de Formação 
de Oficiais Aviadores - CFOAv - re­
cebem, atualmente, instrução aérea 
durante os quatro anos de curso. 

Voam a aeronave T-25 - Universal 
nos três primeiros anos e no quarto 
ano, o T-27 - Tucano. 

O cadete, ao terminar seu curso, 
voou, em média, 221 horas, sendo 
139:25 em T-25 e 81:45 em T-27. 

O T-25 é responsável pelo desliga­
mento de aproximadamente 70% dos 
cadetes, somando-se os três anos de 
instrução básica. 

Após completar o Estágio de Ins­
trução Básica Militar - EIBM -, com 
duração d� quarenta dias, o l º ano do 
CFOAv inicia a instru.ção de vôo, quan­
do é ministrada ao aluno toda a fase de 
pré-solo em T-25, sem, no entanto, 
este ter a possibilidade de voar solo. 

Esse procedimento traz como prin­
cipal vantagem, o contato inicial do 
cadete com o avião, permitindo-lhe, 
logo no início do curso, sentir sua 
potencialidade para o tipo de vôo e 
para a carreira que pretende seguir. 

Possibilita também, à Força Aérea, 
reduzir os custos durante o período de 
formação, uma vez que a AFA realiza 
nessa fase uma pré-seleção. 

Durante o 2º ano, o cadete faz tão­
somente seis vôos de manutenção, 
aguardando, então, o início do próxi­
mo ano, quando realiza o curso com­
pleto no T-25, tomando, a partir de 
então, contato com a instrução básica 
de vôo em toda sua plenitude. 

O T-25 opera na FAB há 27 anos, 
apresentando mostras de fadiga no 
motor e no instrumental, determinan­
do baixa performance. 

Em decorrência do baixo rendimen­
to do avião, após cada manobra efetu­
ada, em especial as acrobáticas, per­
de-se tempo na instrução, recuperan­

. do-se altura para iniciar nova ma-
nobra. 

Isto implica na diminuição do apro­
veitamento da instrução, acarretando 
um acréscimo ponderável no tempo 
de vôo, que se traduz em gastos extras, 
contribuindo para um aumento acen­
tuado no consumo de suprimento, que 
normalmente não é suficiente 

O CVV-AFA 

A AFA possui, desde 1976, um Clu­
be de Vôo-à-Vela, destinado aos ca­
detes, com freqüência facultativa, ope­
rando só nos finais de semana, com 
um número médio de 80 saídas por 
dia. 

A instrução de vôo é ministrada 
por cadetes e os cheques realizados 
por oficiais instrutores ligados à super­
visão do clube. 

O aluno voa cerca de 20 missões 
de pré-solo, com duração média de 
quinze minutos, solando então o pla­
nador Blanik. 

Com mais vinte missões nos pla­
nadores Blanik e Quero-Quero, inclusi­
ve fazendo vôos de navegação por 
contato, passa a ter acesso aos plana­
dores de alta performance . 

O clube sempre despertou nos 
cadetes muito interesse, haja vista o 
número de volovelistas representar, em 
média, 30% do efetivo do Corpo de 
Cadetes. 

O CW possui hoje uma doutrina 
exemplar, calcada em uma rígida dis­
ciplina, um eficiente programa de pre-

Aeronave IPANEMA 
realizando um 

reboque duplo. 
Estão sendo 

rebocados dois 
planadores do tipo 
"Quero-Quero", de 
fabricação nacional 
e empregados em 

competições na 
categoria orimpica. 
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Rebocador IPANEMA, 

de excelente 
performance neste 

tipo de missão. A 
retirada dos tanques 

de inseticida e a 

colocação do gancho 

reboque, dão à 
aeronave, com seus 

300 hp, reserva de 

potência e 

operacionalidade em 

campos curtos e 

despreparados. 

venção de acidentes e um curso bem 
ministrado. 

· O fator mais importante da exis­
tência do CW-AFA é o aproveitamento 
dos seus membros nos cursos de vôo 
na Academia. 

Tomando-se como amostragem as 
turmas do CFOAv formadas em 1992 e 
1993, na turma de 93 não houve ne­
nhum desligamento em vôo dos cade­
tes que freqüentavam regularmente o 
clube e, na de 92, houve dois desliga­
mentos, com cadetes que já apresen­
tavam problemas no vôo-à-vela 

Resta salientar que a grande 
maioria deles pertence ao primeiro ter­
ço da turma, em classificação de vôo. 

O Planador na Instrução Aérea 
A idéia de utilizar planadores na 

instrução aérea não é nova nem revo­
lucionária, tanto na aviação civil, quan­
to na militar. 

Pelo menos duas companhias aé­
reas européias usam o planador para 
dar instrução básica aos seus pilotos, e 
os reciclam anualmente no volovelismo. 

A Alemanha, após a Primeira Gran­
de Guerra, impedida pelo Tratado de 
Versalhes de possuir Forças Armadas, 
formou e treinou seus pilotos em pla­
nadores. 

A Real Força Aérea recruta seus 
futuros oficiais nas Universidades, e 

nestas, nos finais de semana, minis­
tram o curso básico de vôo, em 
aeroclubes mantidos pelo governo, 
muitos destes funcionando com plana­
dores. 

A partir de 1985, o vôo de planador 
tornou-se obrigatório na USAF, através 
do programa "Soar for Ali", além dos 
que muitas outras Forças Aéreas têm 
em suas Academias, clubes de plana­
dores, como o da AFA 

A implantação do curso básico em 
planador para os l º e 2º anos do CFOAv 
baseia-se nos aspectos descritos a­
baixo: 

1- O melhor aproveitamento do
cadete na instrução, pois com um 
painel de instrumentos "mais limpo", 
sobra-lhe tempo para dedicar-se mais 
ao vôo; 

2- A ausência do motor, diminuin­
do o "stress" causado pelo ruído, pelas 
freqüentes mudanças na potência e 
por cheques cruzados; 

3- O tempo de vôo menor, diminu­
indo o cansaço comum aos iniciantes; 

4- O treinamento de pousos de
precisão desde o primeiro vôo, melho­
rando assim a visualização espacial 
do aluno; 

5- O treinamento de acrobacias,
fáceis de serem executadas em plana­
dor devido à ausência do efeito de 

e,n.,scicn�o 

Iorque produzido pelo motor. Saliente­
se que, no curso atual, o cadete só 
conhecerá a fase de acrobacia no 3º 

ano; 
6- A possibilidade de se efetuar

navegação por contato, utilizando, des­
de cedo, os conhecimentos da me­
teorologia; 

7-As baixas velocidades de apro­
ximação, decolagens � pousos, facili­
tando a percepção e o aprendizado do 
aluno; 

8- O capricho na coordenação de
comandos, necessário ao vôo em qual­
quer avião, mas essencial no plana­
dor; e 

9- O baixo custo operacional e de
manutenção dos planadores e rebo­
cadores. 

Como currículo mínimo, poderá ser 
estipulado, "à priori", as seguintes mis­
sões por fase: 

1- Pré-Solo
a) Dez missões com duração mé­

dia de quinze minutos; 
b) Uma missão de cheque; e
c) Três vôos solo.

2- Acrobacia
a) Dez vôos com duração média de

vinte minutos; e 
b) Dois cheques, um após a quinta

missão e outro no final da fase. 
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3- Navegação
a) Duas missões para aprender o

võo sustentado, utilizando-se do co­
nhecimento da orografia e me­
teorologia; e 

bl Duas missões de navegação por 
contato, com liberação do planador a 
1.800 pés de altura. 

Poderão ser aplicados para o 2º 

ano, mais cinco vôos de acrobacia, 
para manutenção e sedimentação de 
conhecimentos. 

O CW continuará a operar nos 
finais de semana, mantendo os mes­
mos critérios que utiliza hoje. 

Para a implementação do esqua­
drão, já existe o local físico, doutrina 
formada. manutenção funcionando e 
oficiais instrutores com larga experiên­
cia em volovelismo, restando apenas 
ampliar a manutenção e a compra de 
planadores e rebocadores. 

Cinco aviões Ipanema, ou seja, três 

a serem adquiridos pois a AFA já pos­
sui dois, a aquisição de dez planado­
res biplace de fibra-de-vidro e talvez 
cinco monoplaces, será o bastante e 
necessário para colocar em pleno fun­
cionamento o novo esquadrão. 

:> custo de quinze planadores fica­
rá nu casa dos R$ 650.000,00 e o dos 
três Ipanema, R$165.000,00 cada um, 
ou, ainda, poderão ser adquiridos no 
mercado de aeronaves usadas, onde 
existem deles em profusão. 

Quase todas as mudanças, princi­
palmente em aviação, redundam em 
custos; essa mudança também tem o 
seu, como mostrado acima. No entan­
to, esses custos são irrisórios, se com­
parados com o benefício quetrarãcom 
o passar do tempo:

• O baixo custo operacional e a
vida quase ilimitada do planador fabri­
cado com materiais compostos; 

• O número reduzido de homens
no apoio e a pouca necessidade de 
suprimento; 

• O baixo consumo de combustível
gasto pela aeronave rebocada; e 

• O aumento significativo na vida
útil do T-25. 

Quem mais tirará proveito dessa 
mudança será, sem dúvida, o mais 
importante elo da cadeia: o cadete, 
futuro oficial aviador. 

Com o advento do planador na 
instrução básica do cadete, ter-se-á, 
além do melhor aproveitamento do 
homem pela FAB - o que representa 
diminuição de custos -, uma instrü­
ção de melhor qualidade, com a expe­
riência do aluno no espaço tridi­
mensional, através da acrobacia aé­
rea de fácil execução e logo no início de 
sua carreira como aviador. 

*O autor é Cel.-A v.
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Submarinos em Ação 

O último grande esforço alemão 

O mês de julho de 1943 caracteri­
zou-se pela intensa incursão de sub­
marinos alemães em águas brasilei­
ras e pela impressionante resposta da 
aviação de patrulha. Desde meados 
de junho, pairava no ar uma sensação 
estranha como se uma alcatéia de lo­
bos furiosos estivesse nos rondando; o 
rosnar das feras, nesse caso, era re­
presentado pelas radiotransmissões 
captadas pela escuta radiogoniomé­
trica. De repente, dois desses loôos 

mostram suas garras ao largo do Rio 
de Janeiro: eram os submarinos ale­
mães U-513 e U-199 que, depois de 
provocarem morte e destruição, foram, 
por sua vez, destruídos pela aviação 
de patrulha (ver artigo "Prenúncio de 
tempestade" publicado nó número 203 
da Revista Aeronáutica). 

Mais para o final de junho, a des­
peito da rigorosa escuta, não se conse­
guia mais localizar os ariscos barcos 
inimigos que se sabia continuarem em 

Ivo Gastaldoni* 

nossa área; parecia que o mar os ha­
via engolido. Na verdade, estava acon­
tecendo que, por ordem do comando 
alemão, os submarinos deviam deli­
mitar suas radiotransmissões ao míni­
mo possível e, mesmo assim, as men­
sagens deveriam ser encurtaqas ao 
máximo, isto é, depois de redigidas 
elas deveriam passar pelo Código de 
Mensagens Curtas. Este procedimento 
permitia que certas mensagens pa­
dronizadas, constituídas por poucas 
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palavras, pudessem ser transmitidas 
em poucos segundos. A curta duração 
da transmissão não dava tempo sufi­
ciente aos operadores da escuta para 
girar normalmente a enorme antena 
de quadro e determinar a direção de 
onde a mensagem estava sendo trans­
mitida. 

No dia 28 de junho, uma transmis­
são mais demorada permitiu localizar 
o U-172 na posição 04.305 - 27.30W.
Em sua mensagem o Comandante Carl
Emmermann dizia ter afundado o mer­
cante britânico Cornish City, mas foi
engano dele porque o navio afundado
tinha sido o Vernon City, de 4952 tone­
ladas brutas. Nos dias 30 de junho e 3
de julho, respectivamente, o U-513 do
Comandante Guggemberger afundou
o mercante brasileiro Tutoia e o car­
gueiro americano Elihu B. Washburne,
ambos no litoral de São Paulo (ver arti­
go "Prenúncio de tempestade" no nº 

203 da Revista Aeronáutica).
Nesse ínterim, ou seja, no dia 27 de 

junho, o navio brasileiro Pelotaslóide 
partiu de Port of Spain - Trinidad -
sob o comando do Capitão-de-Longo 
Curso Jony Pereira Máximo, trazendo 
3000 toneladas de carvão mineral e 
400 toneladas de carga, aí incluindo 
material de guerra. Sendo utn navio de 
pouca velocidade, escassos 6 ou 7 nós, 
tinha estado retido naquele porto, pri­
meiro porque não poderia ser incorpo­
rado a comboios de maior velocidade 
e, segundo, porque não se aconselha­
va navegar escoteiro num mar infesta­
do por submarinos. Aconteceu, no en­
tanto, que três caças submarinos bra­
sileiros recém-adquiridos nos Estados 
Unidos aportaram em Trinidad e dois 
deles saíram de lá escoltando o 
Pelotaslóide numa lenta e perigosa tra­
vessia. 

No dia 4 de julho, aproximando-se 
da foz do Amazonas, o mercante pára 
ao largo do farol de Salinas a fim de 
receber o prático que o conduziria pe­
los canais de acesso a Belém e, mal 
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retomava o caminho, recebeu o im­
pacto de dois torpedos que o levaram 
para o fundo, tirando as vidas de 5 
tripulantes. O submarino atacante ti­
nha sido o U-590, comandado pelo 
Primeiro-Tenente Werner Krüer, numa 
surpreendente operação em aguas 
pouco profundas. 

O episódio levou o esquadrão 
americano baseado em Belém, o VP-
94, a intensificar suas operações, in­
cluindo ao plano de vigilância que já 
vinha sendo executado, um novo e es­
pecífico plano de busca e ataque: ha­
via pelo menos um Catalina PBY-5 no 
ar, durante as 24 horas do dia. 

Na manhã do dia 9, um Catalina 
pilotado pelos Capitães-Tenentes Bant.a 
e Armenski, voando numa área situa­
da 250 milhas a NNE de Belém, avistou 
um submarino e realizou um ataque 
conduzido dentro dos padrões táticos, 
mas aparentemente não surtiu efeito e 
o barco inimigo submergiu. A base foi
avisada e outro Catalina decolou às 11 
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horas, levando a bordo os Capitães­
Tenentes Hare, Phelps e Argento, este 
na função de navegador e praticamen­
te dobrando serviço, pois voara nove 
horas na varredura anterior e tinha 
dormido apenas quatro horas. 

O céu estava limpo com cerca de 
dois oitavos de cúmulos entre 1500 e 
3800 pés de altitude. O avião voava no 
topo a 4500 pés e os tripulantes vascu­
lhavam o mar por entre o buraco das 
poucas nuvens. O Catalina do Coman­
dante Hare já estava em vôo há uma 
hora e meia quando começa a receber 
MO• do avião do Comandante Banto e, 
em conseqüência, reajusta seu rumo 
em direção ao avião dele (Nota: MO 
são transmissões feitas em baixa fre­
qüência, geralmente entre 400 e 500 
kcs, que permitem ao avião que as 
recebe em seu rádio-compasso, saber 
com exatidão a direção onde se en­
contra o avião que as transmite.· Ou 
seja, o avião que transmite funciona 
como se fosse um rádio-farol). Nesse 
momento, Hare também recebe da 
base uma informação de que o terceiro 
Catalina havia decolado ao meio-dia 
com destino à mesma área. 

A busca prosseguia atenta quan­
do o observador da proa assinalou um 
submarino 5 milhas à sua frente. A 
situação sugeria ocultar-se nas nuvens 
e assim foi feito enquanto se procurava 
o melhor ângulo para o ataque inicia­
do 5 minutos depois. O avião irrompeu
das nuvens e ao fazer pequena curva
de correção, foi atingido por uma raja­
da de 20 mm que lhe abriu um rombo
na asa esquerda, apenas a poucos
centímetros de onde estavam alojadas
as cargas de profundidade. A artilharia
anti-aérea do �ubmarino era intensa e
precisa, enquanto as metralhadoras
do avião nem puderam atirar porque,
dez segundos depois da primeira raja­
da, uma segunda espatifou o painel do
avião. Hare, gravemente ferido na ca­
beça e na garganta, caiu sobre sua
cadeira; alguns estilhaços feriram o
abdômen de Phelps, mas este, igno­
rando a dor e rilhando os dentes de
raiva, prosseguiu na corrida de bom-

ScUcbcm,a,r,icnco,s 

bardeio e fez o lançamento das suas 
cargas de profundidade, as quais con­
tinuaram presas no avião porque o 
cabo de comando havia sido cortado 
pelos tiros inimigos. 

O incêndio que se instalara na 
cabine do radiotelegrafista, enchia o 
avião com uma fumaça sufocante e 
Phelps estava tendo dificuldades para 
sair do piquê e ganhar altura. Foi ne­
cessário abrir uma janela lateral para 
que a fumaça saísse e ele pudesse ter 
uma visão do mar e, assim, manobrar 
o avião. O barco inimigo movia-se em
círculos, seja porque estivesse avaria­
do ou porque empregasse uma finta 
tática; não obstante, continuava ati­
rando. 

. O Capitão Argento e mais dois tri­
pulantes retiram o Capitão Hare de seu 
assento e o transportam para um beli­
che onde os companheiros procuram 
colocá-lo numa posição mais confor­
tável e tratam de suas feridas aplican­
do sulfa em pó. O estado de Hare era 
desesperador. 

Considerando a situação, Argento 
deu a Phelps o rumo da base e sentou­
se a seu lado para ajudá-lo, pois a 
essa hora, passado o fragor da bata­
lha, os ferimentos no abdômen doíam 
muito a cada movimento que fazia para 
pilotar um avião seriamente danifica­
do. O vôo de regresso foi difícil e angus­
tiante. 

Os danos na asa e na cabine do 
avião prejudicavam o. desempenho 
aerodinâmico e, mesmo empregando 
quase toda a potência disponível, a 
velocidade não chegava a 100 nós. 
Todos os instrumentos do lado esquer­
do estavam inoperantes; menos mal 
que o tempo se apresentava bom, per­
mitindo que o vôo fosse feito em condi­
ções visuais. No entanto, a cada mo­
mento a situação se agravava. Agora 
era o motor esquerdo que apresentava 
sinais de estar perdendo a potência, 
eis que seguidamente perdia a sincro­
nização com o motor direito e o ajuste 
tinha de ser feito pelo ouvido, pois o 
sincronizador não funcionava como 
também não funcionava o contagiros, 

nem o termômetro da cabeça do cilin­
dro, nem o manômetro de óleo e nem 
nada. Por ordem do comandante, os 
tripulantes começaram a separar tudo 
o que deveria ser alijado do avião caso
a altitude não pudesse mais ser
mantida: metralhadoras, cunhetes de
munição, caixas de ferramentas, re­
ceptores e transmissores de rádio, as­
sentos, enfim, tudo que pudesse ser
arrancado do avião deveria ser jogado
fora com exceção, é claro, dos botes
salva-vidas.

Arrastando-se pelo ar, despren­
dendo fumaça, gastando duas horas e 
meia para cobrir uma distância de 250 
milhas, com uma tripulação tensa e 
banhada em suor, o valente Catalina 
do Esquadrão VP-94 faz um pouso 
satisfatório na pista de Belém. O Capi­
tão-Tenente Frank Hare estava morto. 

Enquanto o Catalina ferido se afas­
tava da área de combate, um outro 
Catalina se aproximava para continuar 
a luta: era o avião que decolara de 
Belém ao meio-dia e tinha sua tripula­
ção composta pelos Capitães-Tenen­
tes Auslander, Elliot e McMackin. Cu­
rioso é apontar que todos os seis tripu­
lantes desse terceiro avião já tinham 
sido condecorados com a "Air Meda!" 
por duas vezes. Chegando ao local 
que já tinha sido palco para os dois 
combates anteriores nesse mesmo dia 
9 de julho, o Capitão Auslander avistou 
cerca de 10 milhas à sua frente, uma 
esteira de espuma branca que poderia 
estar sendo provocada por um subma­
rino. Alertada a tripulação, o Catalina 
partiu com velocidade máxima em di­
reção à esteira e, só então, teve a cer­
teza que se tratava de um submarino 
em fase inicial de uma imersão que 
levou três minutos para completar-se. 
Apesar da lentidão do mergulho, o 
avião não chegou em tempo hábil para 
lançar suas cargas de profundidade, 
mas lançou uma bóia no redemoinho 
da ponta da esteira para marcar o local 
da imersão (Nota: aqui abro um parên­
teses para dizer que a lentidão do mer­
gulho sugere que a imersão tenha sido 
feita apenas com a admissão de água 
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nos tanques de lastro e sem o auxílio 
hidrodinâmico das aletas laterais que, 
com o deslocamento das águas sobre 
elas, forçam a proa do submersível 
para baixo ou para cima, conforme 
estejam posicionados os comandos do 
profundar. Daí porque, embora na oca­
sião fosse norma manter-se submerso 
no período diurno, esse submarino era 
sempre encontrado na superfície, pois 
seus tripulantes estariam tentando re­
parar prováveis avarias). 

Depois do lançamento da bóia 
marcadora, o Capitão Auslander pas­
sou a executar um padrão triangular 
de vigilância, mantendo os vértices do 
triângulo afastados 25 milhas da mar­
ca. O dia continuava muito claro e com 
os mesmos dois oitavos de cúmulos, 
só que, agora, a base das nuvens esta­
va a 1200 pés e o topo a 3500. 

O avião voava por entre as nuvens 
e depois de se ter mantido afastado 
por uma hora e dez minutos, passou a 

encurtar os lados do triângulo para 
aproximar-se do centro. Foi quando o 
observador de proa, de nome Smith, 
avistou o submarino imóvel. Auslander 
ordenou postos de combate e sugeriu 
a ida de McMackin para a cauda do 
avião a fim de fotografar o resultado do 
ataque que iria ser desfechado. Com 
todos os interruptores devidamente 
acionados e com as espoletas hi­
drostáticas das cargas de profundida­
de ativadas, Auslander e Elliot procu­
ram por entre as nuvens um posicio­
namento adequado e partem para o 
ataque irrompendo das nuvens a 1200 
pés e a cerca de meia milha à ré do 
submersível. Até então, o avião não 
tinha sido avistado e isso lhe facilitou 
uma corrida de bombardeio com velo­
cidade de 200 nós e um lançamento 
quase perfeito. O avião passou rugin­
do a apenas 10 metros por cima do 
inimigo. 

Quando a enorme nuvem de água 

pulverizada assentou, ficou nas águas 
um círculo de espuma branca, no meio 
da qual flutuavam alguns destroços e 
cinco sobreviventes-bracejando deses­
peradamente: do submarino nem si­
nal. Foram lançadas duas balsas e 
alguns coletes salva-vidas infláveis. Dos 
cinco sobreviventes, apenas dois con­
tinuavam sendo avistados e esses con­
seguiram agarrar-se numa das bal­
sas. Quando a equipe de resgate che­
gou não encontrou mais ninguém. 

Esse último c9mbate teve lugar na 
posição 03.22N-48.38W e o submari­
no destruído foi o U-590, que levou 
para o fundo seu comandante, o Pri­
meiro-Tenente Werner Krüer, e mais 44 
tripulantes. 

Nota: Este artigo, cujo título poderia 
ser H A blitz submarina de julho 43H vai 
continuar ... 

"O autor é Maf-Brig. Ref 
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: O Super Ximango 
-- . 

� 
O SUPER X/MANGO AMT-200, motoplanador faoricado ern Porto 1 Alegre, RS/Brasil, pelo Grupo AEROMOT,vem acumulando conquistas 

importantes no meio aeronáutico internacional. 
A aerbnave, com motor Rotax 972A, é um desenvolvimento do j 

AMT-lOOque opera com o motor .Limbach L200E01. Além de decolar 
1 mais curto, subir e voar mais rápido em cruzeiro, o Super Ximango 

teve seu peso máximo de decolagem aumentado em lOOlb. 
! Atualmente a família Ximango voa no Brasil, França, Inglaterra, j
[ Portugal, Estados Unidos, Argentina e Colômbia. : 
1-------'-'" - -· .. ------· __ ,. J 

--------

om 

O Boeing 777 da
CathayPacific, o primei­
ro a utilizar as turbinas 
Rolls-Royce Trend 800, 
agora passará por mais 
uma série rigorosa de 
testes, antes de sua en­
trega, prevista para mar­
ço de 1996. 

O 777 é o maior jato 
comercial atualmente 
em operação. 
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(1'iOfle XI, Cláusulas de Navegaçõc>Aêrea, ficoueã:Jbele.. 
ddQ fll)e as aeronaves afiadas teriam tofal liberdade de sobre­
vao no Alemanha. bem como facilidades até 1• de janeiro de 
1923,omenosqueaAlemanhaviessedseradmitida na Ligados 
Naçies, antes desta data. 

A proibição de contruçõo das aeronaves civis foi suspensa 
em 1922, mantidas. no �tanto, limitações quanto ao teto, peso. 
velocidade e potência dos motores. A idéia era, sem dúvida, 
manter a Alemanha sem condições sequer de acompanhar o 
grande e rápido desenvolvimento tecnológico que a ·aeronãu­
ticd',de um modo geral Viria osofrerap($otêrmino-da Pilnà'O 
Guerra Mundial. 

O regulamentodaotgelllzoçõo do� fFAAtde 23 
de março de 1921 foi estabelecido de Qt'O'do com o Trotado de 
Versalhes mas. no realidade, nunca foi f8$peiJodo em seutodo. 

O getlefQI Hans VQl seedd, � do Reichswehr, 
�parooexêfdto�dotaçõodcf OMsõese� 
<plldQVQ�•um � 
-�de lidere$ .•• iJ estrulura. lefchª 

lhm1924" c�
,tllllillDNri'tl �dos 
mMes o generql···-·�
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Brandenburg, com a finalidade de as­
segurar que o desenvolvimento da Avi­
ação Civil fosse controlado e orientado, 
tendo cm vista os interesses militares. 

Aos poucos, as restrições estabe­
lecidas pelo Tratado de Versalhes fo­
ram, também, sendo reduzidas e, as­
sim é que, já em 1926, o Exército teve 
permissão para treinar um máximo de 
10 (dez) pilotos, por ano, com o objetivo 
declarado de colher dados meteoro­
lógicos e propiciar o apoio à Polícia 
Civil, em caso de necessidade. 

Neste mesmo ano, foram também 
suspensas as restrições à construção 
aeronáutica; é de se notar que já exis­
tiam quase todas as fábricas que vie­
ram, mais tarde, a fornecer à Luftwaffe, 
suas aeronaves: em Friédchshafen es­
tava a Dornier, em Bremen a Focke 
Wulf, a Junkers em Dessau e, em 
Warnemund, a Heinkel. 

Na mesma época, um jovem en­
genheiro de Augsburg, chamado Willi 
Messerschmitt, começava a se tornar 
famoso pelos seus projetos de aviões 
desportivos para a Companhia de 
Aviões da Baviera. 

Tendo como justificativa a precária 
situação financeira que algumas Com­
panhias de Transporte Aéreo apresen­
tavam, foi criada a Lufthansa (Compa­
nhia Aérea Estatal), com a fusão das 
mesmas. O passo seguinte foi a forma­
ção de um pequeno núcleo de tripula­
ções militares que, como pilotos da 
Lufthansa, adquiriram um excelente 
padrão de treinamento aéreo em na­
vegação, em vão noturno e sob quais­
quer condições meteorológicas que as 
linhas aéreas desta Companhia, que 
já voava por toda a Europa Ocidental, 
poderiam lhes proporcionar. 

O último passo desta primeira fase 
de reorganização das atividades aé­
reas militares na Alemanha foi, então, 
dado. Submetidas às rigorosas Cláu­
sulas do Tratado de Paz, ficou claro aos 
alemães que o treinamento aeronáuti­
co não poderia ser realizado na Ale­
manha. 

A fim de contornar esta dificulda­
de, foi assinado em 1926 um Tratado 
secreto com o governo soviético, o qual 
permitia que tripulações alemãs de 

bombardeio, caça e reconhecimento 
utilizassem o aeródromo militar em 
Lipetz, situado a 320 km ao sul de 
Moscou, para o adestramento tático 
daquelas equipagens de combate. Foi, 
também, em Lipetz que os protótipos 
das aeronaves de bombardeio Dornier, 
do Arado-68 de caça e as de reconhe­
cimento Heinkel-45 e 46 realizaram 
seus testes de vôo, bem como os en­
saios concernentes à dotação e utiliza­
ção dos armamentos aéreos. 

Considerando os escassos recur­
sos financeiros que, na década de 20, 
a Alemanha dispunha para investir em 
uma Força Aérea, bem como, as servi­
dões impostas pelo Tratado de Ver­
salhes, foram consideradas como bem 
sucedidas as ações, até então, execu­
tadas na perseguição daquele objeti­
vo, nesta sua primeira fase. 

As bases para a reorganização da 
Força Aérea estavam, pois, estabe­
lecidas! 

Tal situação permaneceu mais ou 
menos inalterada até 1933; o que veio 
permitir uma longa e sadia discussão 
sobre os rumos doutrinários que deve­
riam orientar a futura organização aé­
rea militar alemã. 

Transcorria a década de 20 e as 
idéias do general Giulio Douhet tive­
ram uma influência marcante nos futu­
ros líderes da Luftwaffe, Gõring, Milch, 

h,i,s•tLó,r•i•a 

ADOLF GALLAND, 

oriundo da 

Lufthansa, foi um 

dos maiores 

ases da aviação 

na li Grande 

Guerra. 

Wever, Udet, Kesselring e Jeschonnek 
se declaravam ardorosos seguidores 
da Teoria de Douhet. 

Mas, somente a partir de 1933, 
com a subida de Hitler ao poder é que 
o ritmo do desenvolvimento da aviação
militar ganhou força; em 23 de abril
desse ano foi criado o Ministério do
Transporte Aéreo. Iniciava-se, assim, a
segunda fase da criação da Força Aé­
rea.

Herman Gõring foi, então, nomea­
do o novo Reichskomissar do Ar. 

Gõring era um dos mais festejados 
ases da Primeira Guerra Mundial; suas 
fotos podiam ser compradas, como as 
de Richthofen, Udet e outros em qual­
quer loja das cidades alemãs. Tinha a 
seu crédito 20 vitórias! Em maio de 
1918, recebeu a mais cobiçada das 
condecorações prussianas, a que 
Frederico, o Grande, dera o título fran­
cês de "Pour le Mérite". Com a morte de 
Richthofen em ação em abril de 1918 e 
a do seu substituto, o capitão Reinhardt, 
em maio do mesmo ano, Gõring assu­
me o comando do mais famoso es­
quadrão de vôo alemão, o "Ges­
chwader Richthoffen". 

No dia 8 de março de 1934, Gõring 
discursando no encerramento da Com­
petição Aerodesportiva, que se reali­
zava na Alemanha anualmente, afir­
mou claramente que os alemães ne-
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cessitavam possuir uma Arma Aérea 
para sua própria defesa. 

Aeronaves solicitadas à indústria 

aeronáutica alemã, para a organização 

da "LUFTWAFFE". 

preocupações que o risco calculado­
ª criação de uma nova Força - impu­
nha à política externa do Reich. A posição que Gõring ocupava no 

Partido Nacional-Socialista deixava-lhe 
:nuito pouco tempo para dedicar-se 
aos problemas da reorganização da 
Aeronáutica; era. no entanto, reconhe­
cido que seu maior e mais duradouro 
interesse dirigia-se à Força Aérea. O 
novo Reich, entretanto, do ponto de 
vista internacional ainda estava sujeito 
ao Tratado de Versalhes. 

De cima para baixo: - "JUNKER" JU-52, 
"DORNIER" D0-23 (bombardeiros) e o 

"HEINKER" HE-51 (caça). 

Conseqüentemente, a exigência 
básica. fundamental na organização 
da Força era a velocidade, isto é, a 

---- rapidez nas ações a fim de, no prazo ' �.··.� .. 
1 

mais curto possível, atingir o ponto crí­
_,): tico na expansão da Luttwaffe, com 
�"; vistas a conquistar a superioridade 
• •. . aérea em uma guerra potencial.

.•. ··, i Considerando que, praticamente, 
Logo após a sua nomeação para 

Ministro do Transporte Aéreo, iniciou­
se na Alemanha uma intensa propa­
ganda para a criação de uma força 
aérea. Até histórias de misteriosos avi­
ões que sobrevoavam à vontade o es- l

,,,.:- 1 .,.\ tudo depende dos limites do desem­

paço aéreo alemão, foram inventadas. 
Parece que a própria Inglaterra acredi­
tou nessas histórias o suficiente para •,,,,;.;,.....,.,...ii91 N!;IIINif/li 
autorizar que Sir JohnSiddeleyvisitasse -. .... -..-..1>,,c:.. ............. ...,......., 

. a Alemanha, no verão de 1933, para 
discutir a venda de aviões militares 
ingleses para o uso da Polícia alemã. :r..

Gõring convocou velhos amigos r,' 
para a organização da nova Força; 
assim, foram chamados o coronel Carl 
Bodenschatz e Erhardt Milch, ambos 
da Lufthansa; Adolf Gallanc;l, também 
treinado na Companhia Estatal e que 
se tornaria um dos maiores ases da , · . .: · • 

. penho humano, especialmente aque­
les dos iíderes civis e militares, cedo 
tornou-se claro que o avanço na ex­
pansão da organização e do rear­
mamento da Força dependia, funda­
mentalmente. do treinamento dos ho­
mens necessários ao preenchimento 
das funções-chave 

Muitos oficiais, civis, engenheiros, 
mecãnicos e técnicos de um modo 
geral, após o fim da Primeira Guerra 
Mundial, dedicaram-se à vida civil pri­
vada, cujos conhecimentos e aptidões 
tinham permanecido no nível daque­
les dias de guerra, estavam sendo cha­
mados de volta à atividade sem ne­
nhum novo treinamento, e, também, 
sem qualquer critério de seleção. Mui­
tos deles vieram ocupar posições de 
responsabilidade nos comandos e che-aviação na Segu�da ?uerra Mundial; E�-,.,,:.----:-..=:: · ·· 

Walter Wever, o primeiro chefe do Esta- ·�· __,::..... ..... fias dos serviços da Luftwaffe, especial-
do-Maior da futura Luftwaffe; Kes-
serling, Hans Jeschonnek e outros. 

Ainda que um pequeno grupo de 
oficiais com alguma experiência em 
operações aéreas da Primeira Guerra 
Mundial tivesse sido convocado, bem 
como recrutado e treinado até 10 jo­
vens novos pilotos por ano, isto não 
atingia as necessidades para organi­
zar, pelo menos, as unidades básicas 
e os comandos superiores necessários 
à nova Força Aérea. A seleção· e o 
treinamento de oficiais para um Esta­
do-Maior técnico-tático não eram con­
tinuados. Esta espécie de Estado-Mai­
or, ademais, não era o que a grande 
maioria dos oficiais do Exército alemão 
tinha em mente; ainda mais com a 
visão da Primeira Guerra Mundial, 
aqueles oficiais viam a Força Aérea, 
tão-somente, como uma arma auxiliar 
do Exército. 
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Após 1933, os significativos orça­
mentos oficiais anuais alocados aos 
três ramos das FFAA (a Marinha, o 
Exército e a Força Aérea - indepen­
dente após 1935) deram início a uma 
feroz rivalidade entre eles. 

É creditado a Gõring, por força de 
sua excepcional posição política junto 
ao Führer, ter a Luftwaffe alcançado um 
lugar proeminente no seio das FFAA 
alemãs. Como uma Força Singular in­
dependente e com os recursos que o 
orçamento anual privilegiado lhe pro­
porcionava, a Luftwaffe desfrutava de 
condições mais favoráveis que outras 
Forças Aéreas da Europa. 

Além dos aspectos de política in­
terna, naturalmente envolvidas quan­
do da criação de uma Força Aérea 
independente, somavam-se as graves 

mente nas organizações terrestres de 
suprimento e manutenção. 

O Exército e a Marinha foram, tam­
bém, obrigados a transferir oficiais e 
graduados para a Força Aérea; que 
seus melhores homens não fossem 
liberados era compreensível, ainda 
mais que tanto um quanto o outro não 
tinham abandonado a pretensão de 
ter suas próprias forças aerotáticas. 

Mais tarde apareceram fricções no 
recrutamento e partilha dos contingen­
tes anuais para o serviço militar. A ri�i­
dez do sistema não permitia que os 
desejos pessoais, a aptidão individual 
ou, mesmo, as exigências de cada For­
ça Singular tivessem influência na dis­
tribuição de pessoal. 

Por motivos compreensíveis o trei­
namento e o adestramento do pes­
soal, em todos os níveis, foram exces­
sivamente acelerados nesta fase da 
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organização do Força, que resultou, 
conseqüentemente, em perda de quali­
dade. 

As hipóteses de guerra e, conse­
qüentemente, o missão estratégico de­
terminada à Luftwaffe sofreram mu­
danças durante os anos de expansão 
da Forço, acarretando grandes dificul­
dades em sua organização A concep­
ção inicial da política externo de Hitler 
parecia exciuir um conflito com seus 
vizinhos na Europa Ocidental, incluindo 
a próprio Inglaterra; no entonto, o cará­
ter defensivo da Luftwaffe, pouco a pou­
co, foi se transformando em uma con­
cepção otensivo com uma visão estra­
tégico voltada paro o leste. O general 
Gollond certa vez afirmou que "o Lufr­
woffe sempre foi o primeiro o arriscar­
se em um novo campo do estratégia"_ 

A Luftwaffe foi inicialmente imagi­
nada, planejado e organizado, inteira­
mente consoante linhos estratégicos; 
se estas concepções e planejamentos, 
em muitos casos, não levaram às suas 
conclusões lógicos, as razões devem 
ser procurados em outros fatores que 
não no conceito fundamento!. 

A principal tarefo da Força Aéreo, 
segundo os estrategistas alemães, 
sempre foi a destruição ou eliminação 
do poder aéreo do inimigo, incluindo o 
indústria aeronáutica e fontes desse 
poder. Segundo Galland, se tal não -
sucedeu na Batalha do Inglaterra, "a 
principal razão é que, pelo menos até 
o início da Gue,m, o lnglorerro não
tinha sido suficientemente considera­
da como provável oponente da Alema­
nha".

Sendo Góring um dos homens de 

i· 

"Sil;JKA'.'JU-87, Aerohdve que revolucionou 
o pê,�samento ·tático de "LUFTWAFFE",
dando oti,gem ao ''Conceito STUKA"'. -� 

maior expressão política dentro do 
Partido Nocional-Socialista, pouco tem­
po tinha ele poro dedicar-se à reorga­
nização da Forço Aéreo; tal missão foi 
entregue a seu substituto eventual, 
Enhordt Milch 

Milch, procurando manter o maior 
sigilo possível, providenciou paro que 
se contrUissem novas fábricas de aero­
naves, novos aeródromos e entregou à 
indústria aeronáutico um pedido paro 
o contrução de um número considerá­
vel de aeronaves.

A capacidade de produção do 
Junkers, no início de 1933, era de tão­
somente 18 aeronaves JU-52 (trans­
porte) por ano; Milch exigiu 200 aero­
naves, com um prazo de 2 anos Ou­
tros companhias receberam pedidos 

----
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semelhantes após ganharem uma 
generoso ajuda estatal para construir 
e equipar novos fábricas 

Para a Aviação de Caça foi solicita­
do, por Milch, a construção de um nú­
mero considerável do Heinkel-51, coço 
biplano equipado com um motor B.MV 
VI de 750 HP, velocidade de 330 km/h, 
teto 7.000 m, raio de ação de 600 km. 
com duas metralhadoras 7, 9 mm. Fo­
ram feitos dois pedidos para o Aviação 
de Bombardeio, o Dornier-23 e o 
Junkers-52, ambos transportes conver­
tidos 

A idéia gerai era que essas aero­
naves senam parte de uma fase inter­
mediária para proporcionar treinamen­
to às equipagens de combate e servi­
riam, também, para reativar a indús-

"HEINKEL" HE-177 VI, apesar do peso e de seus quatro motores radiais, foi 
obrigado a enquadrar-se, sem sucesso, na aplicação do "Conceito STUKA". 
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trio aeronáutica alemã com vistas ao 
desenvolvimento de projetos de novas 
e mais modernas aeronaves. A déca­
da de 30 trouxe uma verdadeira revo­
lução na indústria de aeronaves: os 

. biplanos revestidos de tecido e trem de 
pouso fixo foram substituídos por 
monoplanos mais velozes, asas intei­
ramente em cantilever, trem esca­
moteável, passo de hélice variável e 
metálicos. 

Como nessa fase a ênfase _era no 
treinamento das tripulações, pratica­
mente a metade dos pedidos às.indús­
trias era de aviões de treinamento como 
o Focke Wulf e o Arado-66.

Ficou, naturalmente, muito difícil
manter em segredo a reorganização 
da nova Força; do outro lado do Canal, 
no dia 20 de julho de 1934, Churchill, 
defendendo uma proposta ao Gover­
no, no Parlamento, para aumentar a 
dotação da RAF para 41 esquadrões de 
võo com 820 aeronaves, afirmava:" ... eu 
assevero que a Alemanha iá criou, vio­
lando o Tratado, uma Força Aérea Mi­
litar a qual tem agora, aproximada­
mente, dois terços da nossa presente 
Força Aérea de Defesa. 

Se a Alemanha continuar a expan­
são de sua Força Aérea, podemos es­
perar que, ao final de 7935, a Força 
Aérea Alemã será, aproximadamente, 
igual em eficiência e numericamente à 
nossa Força Aérea, mesmo se as atu­
ais propostas forem aceitas pelo Go­
verno" 

As teorias de Douhet exigiam ar­
mas novas e decisivas: o emprego em 

"FOCKE WULFF" - FW-200, aeronave de transporte conveítida em bombardeiro. 

massa de grandes formações de bom­
bardeiros. 

No entanto, os estrategistas ale­
mães tiraram dessas idéias conclu­
sões diferentes das dos ingleses. Os 
alemães procuravam uma melhor for­
ma de cooperação entre a Força Aérea 
e o Exército, talvez por força de sua 
posição geopolítica; enquanto que os 
ingleses, acreditamos nós, por força 
de sua posição insular, já haviam dado 
preferência, desde quando Trenchard 
comandava a RAF, a bombardeiros es­
tratégicos. Assim, a RAF criou seu 
"Bomber Comand" que seria empre­
gado, com sucesso, na "Ofensiva Aé­
rea Aliada sobre o Continente" e, mes­
mo antes de 1939, já possuía seu pri­
meiro tipo estratégico, o "Wellington" 
da Vickers. 

Por outro lado, a Luflwaffe,em 1939, 
não possuía nenhuma aeronave es­
tratégica, como vinha sugerindo, já há 
algum tempo, o general Wever; o Focke 
Wulf (FW-200 Kondor) era, tão-somen­
te, um avião de transporte mal-conver­
tido que não atendia aos requisitos da 
estratégia aérea. 

Os estrategistas alemães, também, 
sempre demonstraram grandes preo­
cupações com os recursos em maté­
ria-prima da Alemanha para suportar 
uma guerra prolongada; tais preocu­
pações fortaleceram, significativamen­
te, o "conceito Stuka" que chegou a ser 
considerado, pelos pensadores da 
Luftwaffe, como um verdadeiro "Ovo de 
Colombo". 

Poderíamos definir o "conceito 

Stuka", concentração do vocábulo ale­
mão Sturzkampf (combate de mergu­
lho), como a Naplicação de menores 
forças com extrema precisão de fogo 
em pontos cuidadosamente selecio­
nados e determinados em vez de 
maiores forças e áreas de operações� 
Este conceito, consoante a típica preci­
são alemã, foi perseguido até as últi­
mas conseqüências. A partir de então, 
os bombardeiros médios e pesados, 
incluindo o HE-177 (quadrimotor), eram 
obrigados a ter total capacidade de 
executar o bombardeio de mergulho. 

A precisão dos bombardeios, em 
curtas distâncias, obtida pelos JU-87B, 
de quatro toneladas, era entusias­
mante. O JU-88, bimotor de sete tone­
ladas (raio de ação de 990 km) teve sua 
produção retardada pela necessidade 
de reforçar sua estrutura para resistir a 
este tipo de bombardeio; parecia evi­
dente que esta aeronave seria o limite, 
do ponto de vista aerodinâmico, para 
tal missão. 

E o "conceito Stuka"? 
Udet e Yeschonnek insistiam em 

desenvolvimentos ulteriores. 
A terceira geração de bombardei­

ros médios e pesados iniciaram seus 
testes de vôo no final de 1938 e início de 
1939; eram eles o Dornier 217, de 15 
toneladas e o Heinkel 177, com o dobro 
do peso. Ficou decidido que estas ae­
ronaves deveriam, também, ter condi­
ções de executar os famosos bombar­
deios de mergulho. Constatou-se, pos­
teriormente, durante os testes de võo, 
que estes dois tipos de aeronaves eram 

38 -+===================-==-================== Revista Aeronáutica



inadequados para o mergulho; o D0-
217 foi, então, destinado ao bombar­
deio horizontal, obtendo pleno êxito. Já 
o mesmo não aconteceu com o HE-177;
neste bombardeio quadrimotor, os
motores foram agrupados aos pares e
cada par acionando uma única hélice;
tal disposição singular foi uma tentati­
va de solução do problema acarretado
pelo emprego de um quadrimotor em
bombardeio de mergulho. Ficara de­
monstrada a impossibilidade de
manobrá-lo em um mergulho, caso
cada motor acionasse sua própria hé­
lice. Além disso, estes motores aco­
plados apresentaram, também, gra­
ves problemas de refrigeração; muitas
HE-177 incendiaram-se após a explo-
são de seus motores.

A idéia do bombardeio de mergu­
lho trouxe, também, sérios problemas 
para o projeto do ME-210, uma combi­
nação de bombardeiro de mergulho e 
caça-bombardeiro, destinado a subs­
tituir o ME-110 e o JU-87. 

Foi um fracasso quase total. 

lista, tornava-se 
insubstituível. Su­
bordinado dire­
tamente a Gõring 
estava o Secretá-
ri o de Estado 
Erhardt Milch que 
era o seu even-
tual substituto. 

Gõring no-
meou para Che­
fe do Departa­
mento do Co­
nando Aéreo o 

general Walter 
Wever, antigo ofi­
cial da cavalaria 
e que aprendera 
a voar aos 46 
anos de idade. 
Era um ardoroso 
nacional-socia­
lista e teria dito 
em certa oportu­
nidade, que "o 
corpo de oficiais 
da Luftwaffe ou 
seria nacional­
socialista ou não 
seria nada!" 

"MtSSERSCHIMITT" - ME-210, 
produzido com o objetivo de 
substituir os ME-109 e JU-87. 

Em 10 de setembro de 1934, Berlim 
informa a Londres, Roma e Paris que 
não participará de qualquer novo sis­
tema de segurança internacional até 
que seu direito de equalizar seus ar­
mamentos seja reconhecido. 

O general�--��""""""'--�-------���-------·------·--·�------���---� 

Finalmente, em 13 de março de 
1935, a Alemanha notifica à França, 
Itália e Inglaterra a existência de sua 
Força Aérea, a Luftwaffe; esta foi a pri­
meira grande, pública e unilateral trans­
gressão dos termos do Tratado de 
Versalhes. 

A Luftwaffe possuía, nessa oca­
sião, 1888 aeronaves de todos os tipos 
e um efetivo de aproximadamente 
20.000 homens. 

Na direção da Força, como Co­
mandante-em-Chefe, encontrava-se 
Hermann Gõring que, como íntimo 
amigo e confidente de Hitler desde a 
formação do Partido Nacional-Socia-

Wever, em l º de 
novembro de 
1935, ao inaugurar a Academia da For­
ça Aérea em Berlim - Gatow - estabe­
leceu algumas premissas básicas da 
Doutrina da Força Aérea Alemã. 

Foi um duro golpe para a Luftwaffe 
a morte num acidente aéreo, em maio 
de 1936, do general Wever; sobre ele, 
disse Gi:iring: "não se pode descrever 
com palàvras o que foi a sua contribui­
ção. O fato de a Luftwaffe existir se deve 
a seu trabalho incansável - a sua 
contribuição extraordinárid'. 

O general Albert Kesse-lring, anti­
go oficial de cavalaria, Chefe do Depar­
tamento de Administração da Luftwaffe, 

Em 1º de setembro de 193� a Luffwaffe possuía a seguinte organização: 

Unidades Terrestres de Combate 

- Flak (Flieger-Abw�hr-Kanone) -Luftwaffe-Felddivisionen- (Divisõesde
Artillerie- (AAA); Campanha). . 

- Fallschirmdivisionen (Divisões de (estas divisões foram transferidas 
Pára-quedistas); e para o Exército em 1943) 

foi nomeado por Géiring para a Chefia 
da Administração do Comando Aéreo; 
em substituição ao general Wever, o 
qual passou a designar-se Estado­
Maior Geral da Luftwaffe. 

Neste mesmo ano de 1936, em 
agosto, a nova arma aérea alemã en­
trou em ação pela primeira vez, em 
apoio às Forças do general Franco, na 
Espanha. No início, o apoio aéreo se 
limitava às operações de transporte 
aéreo; para tal, foram deslocadas para 
a Espanha 20 aeronaves de transporte 
(JU-52), com uma escolta de 6 caças 
(HE-51). Como Franco necessitava trans­
ferir, com urgência, 10.000 homens do 
Marrocos para a Espanha Continental, 
foi planejada e executada a primeira 
"ponte aérea" em grande escala. Ao 
correr dos meses de 1936, o contingen­
te aéreo alemão foi aumentando, sig­
nificativamente, até atingir, em novem­
bro, cerca de 200 aeronaves de todos 
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Em 1° de setembro de 1939, a Luffwaffe possuía a seguínte organização: ação de 590 km) como avião de ataque 
ao  so lo 

Unidades Aéreas 

A unidade aéreo básico era o Gruppe, com uma dotação de 36 a 50 
aeronaves;  n o r m a l m e nte era  i n depen den te  a d m i n i st rat iva mente  d o  
Geschwader, a que nomina l mete pertenc ia 

Os aviões eram armados com 4 
bombas de 1 0  kg ; voando em formatu­
ras de até 9 apare lhos, ap roximavam­
se dos ob jetivos (pontes, entroncamen­
tos rodo-fe rroviários, t ropas etc . )  em 
vôo rasante e lançavam suas bombas 
o um s inal  de líder da esquadr i lho

Duas aeronaves constituíam uma Rotte, 

Duas Rotten formavam um Schwarm 
Três Schwarmen consti tuíam um Staffe/ 11 2 a 1 6  av): 
Três ou quatro Staffeln formavam um Gruppe, O Coronel Wolfram Von Richthofen

(pr imo do Manfred, o "Barão Verme­
lho"1 q ue era o chefe do E stado-Maior 
da "Leg ião  Condor" toi o p ione i ro desse 
novo método; mais tarde as mesmas 
tát icos foram ap l icadas, com sucesso, 
em ataque de mu ito ma ior  amp l i tude,  
em p lena Guerra Mund io !  

Um Geschwader normal mente possuía três Gruppen ; os de caça poderiam 
te r  q uatro e os de bom bardeio até seis 

A Luftwaffe possuía, a inda, as  Luftfíote, Fliegerkorps e Fliegerdivision que 
eram grandes un idades aéreas, com um n ú mero va r iado de subun idades. 
organizados  para cumprir  determinados m issões 

os tipos; este contingente recebeu, en­
t ã o ,  o d e n o m i n a ç ã o  de " L e g i ã o  
Condoí" 

Cedo fi cou evidente q ue os caças 
a lemães HE-51 eram bem i nfe r iores, 
quanto às suas caracte ríst i cos, aos 
coças russos monop la nos, os P i l o ­
ko rpov 1 - 1 6 ,  usados  pe l os rep u b l i ­
canos .  

No entanto, já  no verão de  1937 .  o 
Leg ião Condor recebeu os novos aero­
naves recém-fobncodos : os bombar­
deiros D0-17 e HE-1 1 1 ,  e o caço BF-1 09 

O Heinkei-m era equipado com 
dois motores Junhers (jumo-2 1 1 ) . de­
senvolvendo cada motor 1 340 HP: co­
pacidode poro 2 . 000 kg de bombos, 
um canhão de 20  mm e S metra l hado­
ras de 7 , 9  mm; veloc idade máxi mo de 
412 kmíh; raio de  ação de  1 . 200 km . 

O Messerschmi tt BF-1 09 reve lou ­
se u m  sucesso como coço noturno; B::. 

é a abreviatura de Bayerische F lug­
zenwerke; equipado com um motor 
Da imler  Benz DB 605D, desenvolvendo 
2 .000 HP; armado com um canhão de 
30 mm e 2 metra lhadoras de 13 mm, 
veloc idade máximo 550 km/h; ra io de 
ação 560 km . 

Com estas novas aeronaves, a 'le­
g ião Condor" conseg u iu ,  i mediatamen­
te, a super ioridade aérea na Espanha 

As un idades de coça t iveram, no 
Espanha, i ntei ra l iberdade para desen­
volver suas táticas de combate; usovo­
se, naque la época, vôo em formações 
(asa-com-asa)  uti l i zados pelos i ta l ia­
nos. Este proced i mento, que vi nha  se 

mantendo sem a l terações desde o Pr i ­
meiro Guerra Mundia l  tornava-se in, .. 
prot icáve! com as novos aeronaves 
mais  velozes, como o BF- 109,  porq uan­
to os pi lotos, para evi tar co l isões e man­
te r  a pos ição, q uase não ti nham tempo 
para o i n im igo .  A so lução que permi t ia 
ma is  l i berdade de ação e me lhor con­
centração de togo era a formação "vier  
f1 nger" c r iado pe lo tenente Werner  
Mólder, a qua l  fo i ,  posteriormente, ado­
tado pe los demais Forças Aéreas 

Uma outro novidade fo1 o uso do 
Heinke l -YI ,  1á u l t rapassaoo como caço, 
(bi p lane .  monomolo r .  de 750 HP, 01

modo com 2 metra !hodoros 7, 9 mm. 
ve loc idade de 300 km/h e com ra io de  

A g uerra civi l  espanhola terminou 
em março de 1939, regressando, em 
seguido,  o "Leg ião Condor" à Aie­
manha .  

Ma l  regressara da Espanha, rece­
bera a Luftvvaffe instruções para o Cam­
panha da  Po lôn ia ;  e, ao nqscer do sol 
de  1 º de setembro de 1 939 ,  as pr imei­
ras esq uadr i lhas da IV Luftflotte (co­
mandada pelo Genera l  Lóhr )  e da 1 
Luftflotte [comandado por kesselr i ng )  
decolaram poro travor as  bata l has 
aéreas do que se transformaria no 
maior confl ito mi l i tar da H istór ia . . .  bem. 
. . .  mos i sto e uma outra história 

O autor é Cel A v R/R 

fm lº de setembro de 1939,, a luffwaffe possuía a seguínfe dotação. 

Aeronaves 3.650 de combate 

Bombarde i ros 
(pri nc ipa lmente D0- 17  e HE -1 1 1 )  1 . 170 

Bomb0íde1ros de Mergu lho 
UU-8 7 1 335 

Caço Monomotores 
IBF - 1 09 :  l . 1 2 5  

Caço B i motores 
(BF - 1 1 0 1 1 9 5  

D e  Reconhec imento 
(pr i nc ipa l mente 00- 17  e Hensche l - 1 26 )  620  

Patru l ho  
(HE - 59 ,  HE -60  e HE-1 1 5) 205 

Obs: Havia uma reserva da ordem de 10 a 25% das aeronaves efetivas, 

dependendo do tipo. 
As umdodes de treinamento possuíam 2. 500 aviões, além de 500 aeronaves 

de combate utilizadas, tão-somente, para treinamento operacional 
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P
róximo a 10 DME verifi-

// quei luz de proximida-
de rádio-altímetro apa­
recer momentanea­
mente. Desde que sa-

bia estarmos voando sobre região 
montanhosa, fiquei atento ao equipa­
mento. Segundos depois, o rádio-altí­
metrovoltou a indicar proximidade com 
o solo, iniciando uma rapida descida
de 2.500 ft

A aproximadamente 1.300 tt, apli­
quei potência máxima (até o batente 
mecãnico), íüdando a aeronave para 

17º "pitch up". Estávamos a aproxima­
damente 14.000 MLS (Mean Sea Levei) 
na ocasião. O rádio-altímetro perma­
neceu indicando diminuição na proxi­
midade com o solo. para finalmente 
estabilizar ao redor de 150 com o GPWS 
gritando "Terrain, Terrain" 

A aeronave estava então com po­
tência máxima de subida com razão 
de 4.000 FPM e o rádio-altímetro conti­
nuava a indicar proximidade com o 
solo entre 150 e 200 fts. 

l:u sabia que as elevações eram 
maiores à esquerda e, sendo assim, 

Rll,ATO 
OE tOMANOANTE 

tentei curvar à direita. Porém, a cada 
tentativa à direita, 50 pés eram perdi­
dos no RA. 

Finalmente, após o que pareceu 
uma eternidade, conseguimos atingir 
uma altitude fora do alcance do RA, 
estando íá acima de 16.000ft Subimos 
de volta a 17 000 ft (altitude de início da 
carta) e aproamos o VOR (a condição 
meteorológica era adversa, com cú­
mulos pesados em todo o setor). Infor­
mamos ao controle de aproximação 
Quito (sem rodar) que tínhamos 
reaproado o VOR e irTamos efetuar uma 

Do Safety Bulletin - Agosto de 1993 
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segunda aproximação. 
Perguntei então ao F/0 sua opi­

nião, e ele achou ser um alarme falso, 
dizendo ainda ter verificado estarmos 
na radial, distãncia DME e altitude cor­
retas. Ele disse que no passado iá ha­
via experimentado vários avisos de RA 
na mesma área, estando convencido 
serem também falsos Novamente, re­
vimos o procedimento de aproxima­
ção e estabilizamos na radial para efe­
tuar nova aproximação. 

Eu tinha um sentimento interno de 
que alguma coisa não estava certa. 
Assim, decidi abandonar a descida a 
16.000 ft, retornar para espera e verifi­
car tudo novamente. 

Solicitei ao F/0 que verificasse to­
das as freqüências, radiais etc. Nesta 
hora, ele disse "oh, oh" Nós tínhamos 
selecionado a freqüência errada do 
VOR durante todo o tempo. A freqüên-

eia pertencia a Monias Sur, e nós deve­
ríamos estar voando OIT, que está 10 
milhas ao norte. Imediatamente, sele­
cionamos o VOR correto e assim que 
iniciamos o procedimento fomos infor­
mados por Quito que o campo estava 
novamente abaixo dos mínimos, sob 
severa tempestade 

Neste momento, tínhamos somen­
te 8.000 lbs. de combustível remanes­
cente, e o re,querido para atingir 
Guayaquil deveria estar ao redor disso 
ou mais. Desde que estávamos iá esta­
bilizados na radial, escolhi por conti­
nuar a aproximação, atingindo os mí­
nimos sob chuva forte e sem avistar a 
pista. 

Continuamos a aproximação e, ao 
redor de 100 ft, avistamos a cabeceira 
da pista Após completar o pouso, a 
torre nos informou do fechamento do 
campo 

Circunstancias Durante um vôo de oproximoçôo VOR/IL.S poro e:, pista 35, 
da ocom&ncio o aeronave quCJSe colidiu com UrT1Cl mantanhc:, de 16.406 pés. 

A trlpulaçôo. oltomerrre profissional. Iniciou uma oproximoçôo de 

pen-oção em rçto, ao Invés do procedimento padreio VOR. 
Eles não conheciam pessoalmente o terreno, mos fizeram uma 1 

soberba recuperação utilizando todos os recursos técnicos da 
aeronave. Um momento mínimo em que o Mk li GP\VS, 

1 
( sistema de m,so de oproximoçôo do solo). deu 6 segundas 
o mais de um precioso e odlclanal tempo sobre o 

O'-'SO de um Mk I antecessor 1 
Horário: Noturno 
Meteorologia: Chuva e temporal por todo o área. 

Noto: Este perfil do vôo foi baseado no l<elotório do Comandante 

e na Carta T opogrófica do Área. Nenhum gravador de vôo, 
(FDR) ou gravador do voz, (CVR). mos uma aproximação 

mufto fiel do l<elotório do Comandante e a topografia do terreno. 

17 
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Eles não informaram nada sobre a 
piora das condições meteorológicas 
durante todo o tempo em que durou a 
aproximação; nem nós, tampouco, per­
guntamos. Ficamos sentados na escu­
ra cabine por cerca de 15 minutos, sem 
dizer paiavra Então, já no hotel de 
pernoite, começamos a tremer. 

Fomos solicitados a voar para 
Guayaquil na manhã seguinte. Era um 
bonito e claro dia e a torre nos autori­
zou a prosseguir visual Decolei da pis­
ta 17, voando direto sobre Monias Sur 
VOR a 15.000 tt,'na radial 150, mas tive 
que subir para evitar a proximidade 
das montanhas nos dois lados da ae­
ronave. 

Estávamos voando entre duas 
montanhas, à direita Monte Chim­
borazo, com aproximadamente 20.000 
pés l Estou feliz por ter sobrevivido e 
poder contar o ocorrido". 

PERFIL DO VÔO DO 
DC- 8, em

Quito. Equador, 
Ocorrido em Março de 1992 
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O Clube de Aeronáutica viveu, nos 
primeiros dias de agosto, um período mar­
cado por agradáveis acontecimentos so­
ciais, todos ligados às comemorações de 
seus 49 anos de existência. 

A Semana de Aniversário teve como 
abertura a 'Manhã Infantil'; em sua Sede 
Campestre, e prolongou-se, em ativida­
des, com inúmeros e variados tipos de 
eventos. 

Na terça-feira, l º de agosto, tivemos a 
abertura do belíssimo Salão de Artes Plás­
ticas, levado a efeito em nosso "Espaço 
Cultural" onde estiveram em exposição 
mais de 70 obras de 35 artistas plásticos 
do Rio de Janeiro. Na ocasião, durante um 
agradável coquetel, foram ofertadas me­
dalhas de ouro, prata e bronze e certifica­
dos de 'MençãoHonrosa"paraosmelho­
res trabalhos, assim como 'Viploma de 
Participação"a todos os expositores. 

O Exmo. Ministro da Aeronáutica, no momento em que 
respondia às perguntas de seus interlocutores. 

�-
. 

O Presidente do Clube de Aeronáutica, no momento em que 
procedia àabe_rtura do ;,Salão de Artes". 

Sra. Maria Jos·é 
Flores, represen­

-. · tando seu 
rna;ido, o àrtista 

plástico Paulo 
Fromm: ganha­
dor da "Meda­

lha-de-Ouro" do !. · 
"Salão de Artes", 

com o trabalho _ 
"Festas Roma-

'

nas". 

. 
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1Jivemos a honra. de contar, também, 
{�urante a semana de aniversário, com a 
palestra do Exmo. Sr. Ministro da Aeronáuti­
ca, Ten.-Brig.-dci-Ar Mauro José Miranda 
Gandra, que brindou a grande platéia que 
acorreu ô conferência com esclar�cimentos­
importantes sobre a Força Aérea Brasileira, 
_na atual conjuntura. 

Na seqüência, o Presidente do Clube de 
Aeronáutica, Mqj.-Brig.-do-Ar R/R Octávio 
Monteiro de Araújo, abriu as portas do Salão 
Mal. Henrique Fleiuss para receber, em gran­
de estilo, os Presidentes de Clubes do Rio de 
Janeiro, jornalistas e amigos do nosso Clube, 
no Coquetel de Aniversário, cuja atmosfera 
de camaradagem e confraternização foi a 
tônica do ambiente da reunião. 

Maj. Freitas e Sra., felizes ganhadores do "Gol 1000 
Plus", sorteado durante o "Baile de Aniversário". 

Aspecto da platéia, durante 
a palestra do Exmo. Ministro 
da Aeronáutica, com a pre­
sença de um grande núme­
ro de participantes. 

Vista geral do bonito salão do Clube de Aeronáutica, por ocasião do seu 
"Baile de Aniversário", muito animado e bastante concorrido. 

Finalmente, sexta-feira, dia 4 de agosto, 
teve lugar o HGrande Baile de Aniversário

N

,
com o oferecimento aos associados, através 
de sorteios, de valiosos prêmios. 

Animado pela Orquestra íabaiaraH de 
Severino Araújo, o baile desenrolou-se até 
altas horas da madrugada. 

O sorteio, que se deu sob a forma de 
"bingo", teve como ponto alto a entrega de um 
automóvel NGol 7000 PlusH

, além de outros 
valiosos prêmios. 

Os felizes ganhadores deixaram o Clube
de.Aeronáutica, levdndo consigo a 'euforia da 
sorte alcançada e a lembrança de uma noite 
inesquecível. 

Vamos aguardar o prqximo ano, o NANO

DO C/NQÜENTENÁR/0� 
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'1 60 AEROPORTOS BRASILEIROS 

'íió ll :aeroportos foten:rnóonais t 39 domésticos 

1lperando :er:n internipç.io o ano inteíro pani 

atender-ri Você. USU,trltL e l'IHlis de 30 milhões de 

pàss11,reirOS.c<Hn eficiênda. conforto e segurança. 



TÃO CERTO QUANTO UM DIA 
DEPOIS DO OUTRO 

FORTALEZA 

RIO DE JANEffiO 

SP/FORTALEZA-RJ/FORTALEZA 

SP/RECIFE -RJ/RECIFE NO DIA SEGUINTE ... 
NADA COMO UM DIA DEPOIS DO OUTRO. A lrAPEMIRJM 

CONHECE MUI T O  BEM ESSE PROVÉRBIO, AFINAL, ELA PRECISA 

APENAS DE UM DIA PARA COLOCAR TUDO NO SEU DEVIDO LUGAR. UM 

SERVIÇO TÃO CERTO QUE CONTA COM UMA GARANTIA INÉDITA: SE A 

SUA CARGA NÃO ESTIVER NO DESTINO NO PRAZO COMBINADO, A 

l T APEMIRIM DEVOLVE SEU DINHEIRO. 

A hAPEMIRIM É A PRIMEIRA EMPRESA DO SETOR A 

OFERECER ESSA GARANTIA. E POR UM MOTIVO SIMPLES: UTILIZAMOS 

O SISTEMA INTEGRADO DE TRANSPORTE DE CARGAS EM NOSSAS 

OPERAÇÕES, REUNINDO OS MODAIS AÉREO E TERRESTRE. p ARA ISSO 

POSSUIMOS UMA FROTA DE AVIÕES BoEING CARGUEIROS E MAIS DE 

800 VEÍCULOS RODOVIÁRIOS, ATUANDO EM PERFEITA HARMONIA, 

ALÉM DE CONTARMOS COM TODOS OS EQUIPAMENTOS AEROPORTUÁRIOS 

E AINDA COM 43 TERMINAIS DE CARGAS, ENTRE ELES O DE 

GuARULHos-SP, o MAIOR DA AMÉRICA LATINA. ToDos ESSES 

TERMINAIS ESTÃO INTERLIGADOS ATRAVÉS DE UMA REDE DE 

COMPUTADORES, QUE FORNECEM RAPIDAMENTE AOS CLIENTES O 

11STATUS
11 

DAS SUAS CARGAS. 

QUANDO VOCE PRECISAR DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE 

PORTA A PORTA, FALE COM A hAPEMIRIM CARGAS. No DIA 

SEGUINTE VOCE NÃO TERÁ MOTIVOS PARA SE PREOCUPAR. 

••• OU SEU DINHEIRO DE VOLTA 

ITAPEMIRIM 

CARGAS 
TECNOLOGIA EM . TRANSPORTES 

LIGUE PARA 0800-162244 E SOLICITE FOLHETO COM INFORMAÇÕES DE RELAÇÃO DE PRAÇAS E CONDIÇÕES DE GARANTIA. 
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